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Resumo - O trabalho conduzido na Fazenda Rancho Santa Zelina, Júlio de 
Castilhos/RS, avaliou o desenvolvimento corporal e o desempenho produtivo 
de 64 novilhas de um rebanho comercial Angus da concepção aos 13/15 
meses de idade, submetidas a quatro sistemas alimentares durante a 
gestação: pastagem de Brachiaria com suplementação + pastagem natural no 
terço final de gestação (BRACS-PN}, pastagem natural com suplementação+ 
pastagem natural no terço final de gestação (PNCS-PN), pastagem de 
Brachiara + pastagem cultivada de aveia preta e azevém no terço final de 
gestação (BRA-PC}, pastagem natural + pastagem cultivada de aveia preta e 
azevém no terço final de gestação (PN-PC). O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado, quatro sistemas alimentares e duas repetições de 
área, sendo cada potreiro considerado uma unidade experimental. Para as 
variáveis de desempenho dos bezerros, cada bezerro foi considerado uma 
unidade experimental. Ao final dos sistemas alimentares de verão/outono 
(02/06/2012), as novilhas do BRACS-PN eram mais pesadas (392,0 kg) do que 
as do BRA-PC (375,5 kg), as quais igualmente superiores as do PNCS-PN 
(355,0 kg) e PN-PC (354,5 kg). No inverno, novilhas em pastagem natural 
(BRACS-PN e PNCS-PN) perderam peso, enquanto as em pastagem cultivada 
ganharam peso e condição corporal. Novilhas do BRA-PC (421 ,O kg) e PN-PC 
(377,0 kg) tiveram maior peso ao parto, porém as do PN-PC não diferiram do 
BRACS-PN (323,5 kg) e estas não diferiram das PNCS-PN (306,5 kg). O 
auxílio ao parto foi maior nas BRA-PC e PN-PC (37,5%), mas não diferiram das 
PNCS-PN (18,8%). O peso corporal das BRA-PC foi maior (417,4 kg) ao início 
da monta, mas não diferiru das PN-PC (392,0 kg) e BRACS-PN (351 ,8 kg}, os 
quais não diferiram das PNCS-PN (329,8 kg). As novilhas do PN-PC tiveram a 
maior prenhez (100,0%), mas não diferiram das BRA-PC (87,5%) e BRACS-PN 
(66,0%), os quais não diferiram das PNCS-PN (62,0%). Os bezerros filhos das 
vacas dos PN-PC e BRA-PC tiveram maiores ganhos de peso até o desmame. 
Conclui-se da necessidade de desenvolver mais estudos com objetivo de ter 
maior desenvolvimento das novilhas prévio o terço final de gestação, para 
aumentar o conhecimento sobre a oferta e o manejo da pastagem natural para 
minimizar perdas de peso ao final da gestação e para identificar tempo de 
pastejo pré-parto em pastagem cultivada, que minimizem auxílios e perdas ao 
parto. Possivelmente, a antecipação da primeira prenhez, através de melhor 
recria de bezerras, possibilite inicialmente um menor período pré-parto em 
pastagem cultivada, reduzindo problemas ao parto e, após, um longo período 
pós-parto em pastagem cultivada. 
Palavras-chave - pastagens naturais, pastagens cultivadas, taxa distocia, 
condição corporal, rebanho de cria, suplementação 

1 Tese de Doutorado em Zootecnia- Produção Animal, Faculdade de Agronomia, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil. (86p.) Dezembro, 2014. 
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Abstract - The work conducted at Rancho Santa Zelina Farm, Júlio de 
Castillos/RS, evaluated lhe grow and productive performance of 64 heifers of a 
commercial Angus herd since the conception to 13/15 months of age under four 
feeding systems during the gestation: Brachiaria pasture with supplementation 
+ natural pasture in the final third of gestation (BRACS-PN), natural pasture 
with supplementation + natural pasture in the final third of gestation (PNCS­
PN), Brachiaria pasture + cultivated pasture (oat and ryegrass) in the final third 
of gestation (BRA-PC), natural pasture + cultivated pasture in the final third of 
gestation (PN-PC). The experimental design was completely randomized, four 
food systems and two plots, each paddock considered an experimental unit. For 
lhe performance variables of the calves, each calf was considered an 
experimental unit. At lhe end of the feeding summer/fall systems (06/02/2012), 
lhe heifers of BRACS-PN were heavier (392.0 kg) than lhe BRA-PC (375.5 kg), 
which were heavier than PNCS-PN (355.0 kg) and PN-PC (354.5 kg). During 
the winter, heifers on natural pasture (BRACS-PN and PNCS-PN) lost weight, 
while heifers on cultivated pasture gained weight and body condition. Heifers 
BRA-PC (421.0 kg) and PN-PC (377.0 kg) were heavier at calving, but the PN­
PC did not differ from BRACS-PN (323.5 kg) and these ones of PNCS-PN 
(306.5 kg). The aid to calving was higher in BRA-PC and PN-PC (37.5%) 
without differ of PNCS-PN (18.8%). The body weight of BRA-PC at the 
beginning of reproduction was higher (417.4 kg), without differ of PN-PC (392.0 
kg) and BRACS-PN (351.8 kg), which ones did not differ of PNCS-PN (329.8 
kg). Heifers of PN-PC had the highest pregnancy rale (100.0%), without differ of 
BRA-PC (87.5%) and BRACS-PN (66.0%), which ones did not differ of PNCS­
PN (62.0%). Calves of PN-PC and BRA-PC cows had higher weight gain until 
weaning. This results underscores lhe need for further studies in arder to 
identify higher growth of heifers prior the final third of gestation, to increase the 
know about the availability and management of natural pasture to minimize 
weight loss in late pregnancy and to identify grazing time on cultivated pasture 
pre calving to minimize tosses and aids to calving . Probaly, earlier first 
pregnancy through better rearing and genetics of calves initially enables a lower 
pre-partum period on cultivated pasture, reducing calving problems and, after, a 
long postpartum grazing on cultivated pasture. 
Key-words - natural pasture, cultivated pasture, dystocia rate, body condition, 
breeding herd, supplementation 

1Doctoral thesis in Animal Science, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil. (86p.) December, 2014. 
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1.1 Introdução geral 

A pecuária de corte brasileira consolida-se ano após ano como a 
pecuária comercial mais importante do mundo. No contexto da demanda, o 
crescimento numérico e de renda da população mundial, principalmente nos 
países emergentes como o próprio Brasil, vem sustentando a valorização da 
carne bovina. No sentido da oferta, a atividade pecuária também vem sendo 
crescentemente exigida. Com as terras apresentando maior valorização e com 
as limitações ambientais cada vez mais presentes, a atividade agrícola 
apresenta-se extremamente competitiva elevando o custo de oportunidade. 
Além disso, com a preocupação cada vez maior do consumidor em relação à 
qualidade do produto, a rastreabilidade e a sustentabilidade ambiental, estão 
contribuindo positivamente em favor da produtividade e eficiência nos sistemas 
pecuários brasileiros. A resposta para estas demandas passa necessariamente 
pelo aumento da produção por unidade de área, que deve ser obtida também 
através de melhores índices reprodutivos. 

Na pecuária de corte, a entrada de investimentos e o consequente 
desenvolvimento tecnológico tem comportamento cíclico. Estes ciclos se 
iniciam naturalmente por negócios ou segmentos de negócios de giro financeiro 
mais rápido, como é o caso da pecuária voltada à engorda, onde observamos 
um maior investimento em nutrição, manejo e tecnologia de produção. Este 
movimento, evidentemente, acaba impulsionando os demais segmentos da 
cadeia, gerando valorização, como podemos verificar atualmente pelos altos 
preços da reposição (boi magro) e do bezerro. A valorização na pecuária de 
cria tem papel importante na melhora dos índices produtivos da pecuária como 
um todo, pois são nos rebanhos de cria onde atualmente residem as maiores 
oportunidades de incremento de produtividade com custos ainda relativamente 
baixos. 

A taxa média de desfrute dos rebanhos do Brasil e do Rio Grande do 
Sul (RS) está em torno de 23% (FNP, 2010). A redução da idade de abate dos 
novilhos e da idade de acasalamento das novilhas para os dois anos, bem 
como o aumento da eficiência reprodutiva média dos rebanhos de cria para 
80%, pode elevar a taxa de desfrute para 28% e, ainda, quando associado ao 
acasalamento de novilhas aos 13/15 meses de idade, pode-se chegar aos 35% 
(Põtter et ai., 1998). Desta maneira, fica evidente que a utilização de fêmeas 
mais precoces terá reflexo na eficiência, rentabilidade e competitividade da 
pecuária, no nível regional e nacional. Este processo passa pela melhoria dos 
indicadores médios de produção e reprodução do rebanho~ através da 
conjugação de práticas de manejo animal e alimentares, da melhoria genética 
dos rebanhos e do controle sanitário 0Jaz & Lobato, 201 0). 

O fator econômico mais importante na produção de bovinos é o 
desempenho reprodutivo das fêmeas (Pilau & Lobato, 2009b), sendo a 
proporção de animais nascidos e desmamados em relação ao número de 
fêmeas do rebanho o determinante da rentabilidade da atividade (Põtter et ai., 
2000; Beretta et ai., 2001). Por isto, a fase de cria e recria de fêmeas é um 
macroprocesso fundamental em sistemas de ciclo completo, conforme 
identificado por Rosado Jr & Lobato (2009). 
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Em sistemas de cria onde o acasalamento aos 24/26 meses de 
idade já se encontra consolidado e no sentido de atender as exigências de uma 
pecuária ainda mais intensiva nos próximos anos, experimentos sobre 
estratégias de alimentação têm sido conduzidos com o objetivo de identificar 
condições nutricionais, genéticas e de crescimento para as novilhas atingirem o 
desenvolvimento e a condição corporal para o primeiro acasalamento aos 
13/15 meses de idade e, posteriormente, alcançarem a repetição de prenhez 
quando vacas primíparas. Conforme Morris (1980), fêmeas que parem aos dois 
anos podem desmamar 0,7 bezerros a mais na sua vida útil do que aquelas 
que parem aos três anos. 

Qualquer empresa pecuária, que visa melhorar a sua produção e 
índices de produtividade, deve suprir as necessidades nutricionais das vacas 
(Põtter et ai., 1998, 2000; Beretta et ai., 2001, 2002). Segundo Hess et ai. 
(2005), uma meta importante para os sistemas de produção de gado de corte é 
desenvolver programas nutricionais baseados na formulação de dieta ideal 
para manter ou aumentar a eficiência reprodutiva do rebanho. Altas taxas de 
prenhez são mais difícieis de se obter em vacas primiparas. Por isto, devem 
ser alimentadas em separado das vacas adultas e com melhor nível nutricional, 
especialmente primiparas aos 22/24 meses de idade (Rovira, 1974). 

Independente da idade ao parto, a primípara requer atenção 
especial. O planejamento alimentar desta categoria entre a parição e o final do 
segundo período reprodutivo está condicionado ao peso e a condição corporal 
ao parto (Pilau & Lobato, 2008). Para Rovira (1974), o peso ao primeiro parto e 
a manutenção do mesmo é o determinante da prenhez no segundo período 
reprodutivo. 

Altas taxas de prenhez em primíparas evidenciam um bom índice de 
manejo do rebanho de cria em geral, pois as vacas primiparas são animais 
jovens com necessidade de mantença, crescimento e, sobretudo, produção de 
leite, sendo assim animais mais sensíveis a mudança do nfvel nutricional 
(Rovira, 1974). Isto é mais evidente em primiparas aos 22/24 meses de idade. 

O presente trabalho de tese tem como finalidade gerar informações 
de manejo para um melhor entendimento sobre o desenvolvimento corporal e 
desempenho produtivo de novilhas de corte prenhas aos 13/15 meses de 
idade, enquanto gestantes, ao parto e quando primíparas aos 22/24 meses de 
idade, submetidas a diferentes sistemas alimentares no período inicial e final 
da gestação, bem como, avaliar o desenvolvimento corporal dos bezerros filhos 
destas vacas primíparas do nascimento ao desmame. O experimento observou 
o peso e a condição corporal de novilhas prenhas aos 13/15 meses de idade 
sob diferentes sistemas forrageiros durante a gestação (verão, outono e 
inverno}, ao parto, pós-parto, temporada reprodutiva, seus reflexos no 
desenvolvimento dos bezerros até o desmame e na repetição de cria quando 
vacas primíparas. 
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1.2 Revisão bibliográfica 

1.2.1 Puberdade 
A ocorrência da puberdade marca o início da atividade reprodutiva 

da novilha. É o momento a partir do qual a fêmea está apta à reprodução, 
sendo esta uma das características de extrema importância para a eficiência 
reprodutiva do rebanho (Rovira, 1974; Brinks, 1984). Restle et ai. (1999) 
afirmam ser a idade a puberdade uma característica importante para tornar o 
sistema de produção mais intensivo e competitivo. 

A puberdade é o culminar de um longo processo de 
desenvolvimento reprodutivo, que começa bem antes do nascimento da 
bezerra. Este desenvolvimento, principalmente dos tecidos e funções, estão 
associados ao eixo endócrino-reprodutivo, incluindo hipotálamo, hipófise 
anterior e ovários. A comunicação e coordenação entre estes componentes por 
meio hormonal e outros sinais permite o início e manutenção das capacidades 
e funções reprodutivas (Gasser, 2013). O desenvolvimento do eixo hipotálamo­
hipófise é imperativo para novilhas atingirem a puberdade, sendo a base de 
programas de desenvolvimento de novilhas de corte para reposição (Hersom et 
ai., 2013). 

Fatores genéticos e ambientais influenciam o desenvolvimento da 
puberdade. Os fatores genéticos compreendem variações entre raças, suas 
cruzas e até mesmo entre tipos animais de um mesmo grupo racial (Martin et 
ai., 1992). 

Dentre os fatores genéticos o tamanho à idade adulta pode ser 
determinate. Grupos genéticos ou vacas de maior peso e tamanho na idade 
adulta atingem a puberdade a idades mais tardias em relação a grupos 
genéticos com menor tamanho e peso adulto (Owens et ai., 1993). Para Day & 
Anderson (1998), novilhas Bos tauros, atingem a puberdade entre 10 a 12 
meses de idade com nutrição adequada e consequente desenvolvimento 
corporal. Já Freetly et ai. (2011 ), observaram novilhas Bos tauros atingindo a 
puberdade com 56 a 58% do seu peso adulto. 

Nos fatores ambientais destaca-se a nutrição com influência direta 
no ganho de peso e a idade à puberdade. Roso et ai. (2009) colocam ser a 
nutrição adequada determinante para a redução da idade do primeiro 
acasalamento. Para Patterson et ai. (1992), a correlação negativa existente 
entre ganho de peso e idade à puberdade indica ser o aumento da taxa de 
crescimento o responsável pela redução da idade à puberdade, pelo 
aceleramento da maturação do sistema endócrino. 

Segundo Emerick et ai. (2009a), as principais alterações fisiológicas 
e anatômicas desencadeadoras da puberdade estão relacionadas com a 
seguinte sequência de eventos: aumento na produção de esteroides sexuais 
(progesterona e estrógeno) pelas gônadas, em resposta a um aumento na 
liberação de gonadotrofinas (LH - hormônio luteinizante e FSH - hormônio 
folículo estimulante) pela hipófise, o qual é controlada pela secreção 
hipotalâmica de GnRH (hormônio liberador de gonadotrofina). 

Novilhas em situação metabólica adequada, com maior consumo de 
energia, onde estas têm peso e condição corporal (CC) suficiente, aumentam 
os níveis de glicose, insulina e fator de crescimento I - tipo insulina (IGF-1) 
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(Yelich et ai., 1995; Santos & Amstalden; 1998). Esses metabólitos 
potencializam o efeito das gonadotrofinas (LH e FSH) nas células ovarianas 
(Spicer & Echternkamp, 1995). 

Gasser et ai. (2006a, b) observaram ao associar a prática do 
desmame precoce de bezerras com alta alimentação de concentrado, ter esta 
ingestão influenciado a redução da idade à puberdade. Já Yelich et ai. (1995), 
também observaram a redução da idade a puberdade de novilhas associada a 
uma dieta energética para ganhar peso, com o aumento das concentrações de 
LH, IGF-1 e insulina. 

O desenvolvimento e a gordura corporal podem influenciar a 
liberação de LH (Schillo et ai., 1992), estando o início da puberdade associado 
ao aumento da frequência na secreção de LH pulsátil. No momento do 
surgimento de fatores associados à maturidade fisiológica, o sistema nervoso 
central detecta relações neuro-endócrinas favoráveis e ocorre produção de LH, 
o qual conduz a um desenvolvimento folicular mais intenso, com presença de 
um folículo dominante e a ocorrência da ovulação (Sirois & Fortune, 1988). 

A puberdade foi associada a concentrações de IGF-1, sendo o 
aumento da concentração de IGF-1 concomitante ao aparecimento da 
puberdade (Armstrong et ai., 1992; Jones & Clemmons, 1995; Garcia et ai., 
2002). A liberação de LH, a partir do estrmulo do GnRH, é uma ação do 
estradiol, reforçada pelo IGF-1 (Hashizume et ai., 2002). O IGF-1 também 
influencia o desenvolvimento do corpo lúteo e pode ser um dos fatores de 
comunicação entre o estado nutricional e o eixo reprodutivo (Pires et ai., 2011). 

A leptina, proteína secretada pelos adipócitos, é outro metabólito 
que indica o estado nutricional em bovinos (Chehab et ai., 1996; Cheung et ai., 
1997; Strobel et ai., 1998; Barb & Kraeling, 2004). O aumento da leptina é 
caracterizado pelo aumento das reservas corporais (Delavaud et ai., 2002; 
León et ai., 2004), podendo estar associado à puberdade em novilhas devido 
ao aumento da concentração de LH (Amstalden et ai., 2000; Garcia et ai., 
2003). Segundo o estudo de Garcia et ai. (2002), com base nas alterações 
observadas na leptina durante o desenvolvimento puberal de novilhas, é 
plausível a hipótese de que a leptina pode desempenhar um papel funcional na 
maturação do eixo central reprodutivo. Quando o objetivo é o primeiro 
acasalamento aos 13/15 meses de idade, a precocidade sexual do rebanho é 
caracterfstica produtiva e econômica importante dentro deste sistema. 

1.2.2 Recria de bezerras para prenhez aos 13/15 meses de idade 
No RS, muitos sistemas pecuários submetem as novilhas a 

reprodução aos 24/26 meses de idade, denominado de 'sistema dois anos' 
(Põtter et ai., 2000). Entretanto, criadores após anos de uso e sucesso do 
'sistema dois anos', têm progredido gradualmente para o primeiro serviço para 
os 13/15 meses de idade. 

O primeiro serviço de novilhas de corte aos 13/15 meses de idade, 
conhecido como 'sistema um ano' (Rocha & Lobato, 2002a), decorre de 
práticas necessárias, efetivas e constantes, de alimentação, manejo e 
sanidade, associado a um rebanho de cria com genética para puberdade 
precoce. Para Funston & Deutscher (2004), um bom desenvolvimento das 
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novilhas de reposição é fundamental e deve ser realizado a baixos custos, sem 
sacrificar o desempenho. 

Rocha & Lobato (2002b), com base em trabalhos experimentais, 
sugeriram que no 'sistema um ano', durante 180-210 dias- entre o desmame e 
o início da reprodução - em sistemas pecuários intensivos, com farta utilização 
de concentrados, a bezerra em recria deve ganhar 25% do seu peso adulto, 
pois deve ter 40% a 50% deste peso por ocasião da desmama (Marshall, 
1991 ). Posto que, novilhas Bos taurus devem atingir 60% e as Bos indicus 65% 
do peso adulto no início da reprodução (NRC, 2000; Gasser, 2013). 

Estudos recentes evidenciaram a possibilidade de novilhas terem 
menor peso alvo ao início da reprodução, 50 a 57% do peso adulto em 
comparação aos 60 a 65% previamente recomendados, reduzindo assim os 
custos para o desenvolvimento e sem prejudicar o desempenho reprodutivo 
(Funston & Deutscher, 2004; Roberts et ai., 2009). Para Endecott et ai. (2013), 
esta mudança no peso relativo ao início da reprodução em novilhas, pode ser 
resultado de mudanças ocorridas ao longo do tempo: redução da idade ao 
primeiro parto dos três para os dois anos de idade, a subsequente pressão de 
seleção para a diminuição da idade à puberdade, a associação entre 
circunferência escrota! de touros e a idade à puberdade de suas filhas e, talvez, 
uma mudança na fertilidade do estro puberal comparados com os ciclos estrais 
subsequentes. Outros fatores também podem ter contribuído para mudanças 
ao longo do tempo tais como os ganhos genéticos através do uso das 
diferenças genéticas esperadas nas progênies (DEP) na seleção para o 
crescimento, produção de leite e características de carcaça, alterando 
possivelmente, o desempenho reprodutivo devido a associações genéticas com 
estas e outras características. 

No entanto, mesmo com esta possível mudança no peso meta 
menor a ser alcançado nestes países de pecuária com nutrição muito 
associada ao uso de concentrados as novilhas devem atingir um peso 
adequado para que aconteça o início da puberdade e, consequentemente, o 
desempenho reprodutivo. Conforme colocam Sartori & Guardieiro (2010), 
dentre os fatores que exercem influência na reprodução, a nutrição tem um 
papel reconhecidamente importante por afetar aspectos da fisiologia e 
desempenho reprodutivo na fêmea bovina. 

Já Ward (1968) sugeria ter cada novilha o seu peso corporal ideal 
para a concepção, o chamado peso "alvo" ou "crítico". Este peso está 
relacionado com o peso da novilha quando vaca adulta, que é, primeiramente, 
decorrência do grupo racial e tipo animal ao qual ela pertence (Greer et ai., 
1983). Mais recentemente, Wiltbank et ai. (1985) e NRC (2000) enfatizam 
também a necessidade de alimentar as novilhas de reposição para atingir peso 
alvo a uma determinada idade. 

Quando se deseja realizar o primeiro acasalamento aos 13/15 
meses de idade há metas a serem cumpridas (Carrillo, 2001). Ao desmame 
deve ser feita a primeira seleção por peso e, antes da reprodução, a segunda 
seleção por peso e desenvolvimento corporal. Conforme Schillo et ai. (1992), o 
peso ao desmame e o plano nutricional no pós-desmame vão determinar a 
idade à puberdade. Recentemente, Pires et ai. (2011 ), concluíram ser o início 
da puberdade retardado por falhas na nutrição. 
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Ao aumentar o peso a desmama e os ganhos no pós-desmame, 
maior será a probabilidade de a puberdade ser atingida antes do início da 
reprodução (Buskirk et ai., 1995). Neste sentido, as novilhas que atingem a 
puberdade mais cedo têm um maior número de ciclos estrais antes da época 
de reprodução, têm uma maior taxa de concepção, concebendo ao início da 
mesma (NRC, 2000). Short & Bellows (1971) e mesmo Byerley et ai. (1987), já 
afirmavam estar o número de novilhas prenhes durante a estação reprodutiva e 
o tempo para conceber relacionado com o número de estros ocorridos no 
período pré-acasalamento. 

Vaz et ai. (2004) enfatizam que quanto mais se intensifica o sistema 
produtivo, reduzindo-se a idade do primeiro acasalamento, maior a importância 
do perfodo pré-desmame. Brown et ai. (1972) e Lesmeister et ai. (1973) 
concluíram ter o desenvolvimento pré-desmama maior influência sobre a 
puberdade do que a taxa de crescimento no período pós-desmama. Lesmeister 
et ai. (1973), observaram ser o nível alimentar na fase de aleitamento 
importante para bezerras a acasalar aos 14 meses de idade, pois quanto mais 
rápido for o ganho de peso nesta fase do sistema, maior será o número de 
novilhas a conceber no início da estação reprodutiva e, consequentemente irão 
parir mais cedo. Novilhas que concebem mais tarde durante sua primeira 
estação reprodutiva terão, consequentemente, parições mais tardias e, assim 
dificuldades para reconceber durante a segunda estação reprodutiva (Freetly, 
1999). 

Rovira (1974) trabalhou com vacas com cria ao pé em dois sistemas 
alimentares: um nível alto, mantidas em pastagem cultivada com ganho de 
peso médio diário das bezerras de 0,700 kg, e um nível baixo, mantidas em 
pastagem natural com ganho de peso médio diário das bezerras de 0,530 kg. 
Mantidas em pastagem natural após o desmame, as bezerras com melhor 
alimentação pré-desmame foram as mais pesadas e as mais jovens à 
puberdade. 

Por outro lado, Rovira (1996) enfatiza a influência do nível 
nutricional, referindo-se especialmente ao período pós-desmama, ou seja, o 
primeiro outono/inverno/primavera. Se bezerras são tradicionalmente 
desmamadas no outono, é necessário também assegurar ganho de peso 
satisfatório nos primeiros 100 dias posteriores a desmama, um período 
forrageiro crítico de meados de outono a meados de inverno também no sul do 
Brasil. Isto desafia sistemas forrageiros que querem evoluir para prenhez aos 
13/15 meses de idade, sem o uso de concentrados (Rocha & Lobato, 2002a). 

A escolha do sistema alimentar a ser utilizado na recria é 
determinado pelo peso das bezerras ao desmame. Bezerras com baixo peso a 
desmama são necessários sistemas alimentares mais intensivos com o uso de 
suplementos concentrados (Põtter et ai., 2010). Conforme Elizalde (2003), as 
respostas à utilização de suplementos sob pastejo devem ser analisadas sob 
um contexto mais amplo, o do sistema de produção como um todo, e não 
somente a conversão da suplementação em carne bovina na categoria sendo 
suplementada. 

Quando as condições de manejo e nutrição são adequadas, a 
maioria das novilhas possui potencial para atingir a puberdade e prenhar com 
13/15 meses de idade (Revira, 1996; Rocha & Lobato, 2002b). Beretta & 
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Lobato (1998), recomendam ganhos de 0,400 a 0,800 kg/dia na fase de recria 
para que seja atingida a maturidade sexual de novilhas a esta idade. 

A existência de fatores climáticos inconstantes no estabelecimento e 
no próprio manejo e uso correto das pastagens perenes de ciclo hiberno­
primaveril pode prejudicar ·o acasalamento aos 13/15 meses de idade em 
situações exclusivas de pastejo. A utilização de forragem conservada ou o uso 
de concentrados, nesse período, deve ser a alternativa ou a necessidade de 
fato para diminuir o risco de insucesso no 'sistema um ano' (Rocha & Lobato, 
2002a). Para Pereira Neto & Lobato (1998), a introdução de espécies hibernais 
nos campos naturais sulinos e o uso de suplementação nestas pastagens 
devem contribuir para maiores taxas de ganho de peso na recria e, 
consequentemente, melhor desempenho reprodutivo em idades mais jovens. 

Roso et ai. (2009), ao analisar possibilidades distintas do nível 
nutricional pós-desmame, observaram ganhos médios de· 0,857 kg/dia de 
bezerras em pastagem de azevém, 0,925 kg/dia em azevém e trevo vermelho e 
1,153 kg/dia em azevém mais suplementação. Já Rocha et ai. (2004), 
obtiveram ganhos diários um pouco superiores em bezerras de corte sob 
pastagem de aveia e azevém, mas sem diferir das bezerras recebendo 
suplementação energética. 

Frizzo et ai. (2003), ao trabalharem com bezerras de peso médio de 
192 kg, aos sete meses de idade, manejadas no pós-desmame em pastagem 
de ciclo hibernai com e sem suplementação, observaram estro em 70,6% das 
novilhas que receberam 1 ,4% do peso corporal (PC) de suplementação 
energética, em 68,7% naquelas que receberam 0,7% de suplementação e em 
9,1% naquelas exclusivamente em pastagem. Bezerras suplementadas com 
O, 7 e 1 ,4% do PC/dia apresentaram 54,9 e 75,8%, mais estros que os animais 
não suplementados, o que viabiliza o acasalamento das primeiras aos 13/15 
meses de idade. 

Já Wiltbank et ai. (1969), mostraram que bezerras Angus, Hereford e 
suas cruzas bem alimentadas atingem o peso alvo a idade à puberdade. Em 
níveis altos e baixos de alimentação no período pós-desmama, obtiveram 
ganhos médios de 0,681 a 0,817 kg/dia para o nível alto e 0,272 a 0,363 kg/dia 
para o nível baixo, respectivamente. Independente da raça, o nível alto de 
alimentação foi superior ao nível baixo na manifestação de cio dos 12 aos 16 
meses de idade. 

Rocha & Lobato (2002a), ao trabalharem com bezerras pós­
desmame em três sistemas alimentares no outono, verificaram ser as 
manejadas em pastagem de azevém mais pesadas no início e fim do 
acasalamento do que as alimentadas em pastagem natural com 
suplementação ou as confinadas com silagem. 

Os efeitos de níveis alto e moderado de energia também foram 
estudados por Hall et ai. (1994), com bezerras Angus de sete meses de idade, 
sendo os ganhos de peso de 0,770 e 0,510 kg/dia, respectivamente. As 
bezerras do nível alto foram mais jovens quando comparadas com as do 
moderado à puberdade (354 vs 413 dias), porém não diferiram no peso (336 vs 
330 kg). 

Resultados similares foram encontrados por Ferrei (1982) ao 
trabalhar com distintos ganhos médios diários (GMD) no pós-desmame: 0,400 
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(nível baixo), 0,600 (nivel médio) e 0,800 kg (nível alto), por um período de 184 
dias, onde maior ganho de peso, menor idade (387, 365 e 372 dias) e maior o 
peso à puberdade (301, 311 e 322 kg) para nível baixo, médio e alto, 
respectivamente. 

Mas, estudos tem demonstrado considerável flexibilidade na data de 
início do ganho de peso para atingir o peso meta antes da primeira estação 
reprodutiva (Gasser, 2013). Lynch et ai. (1997) trabalharam com níveis 
nutricionais pós-desmame e observaram taxas de concepção semelhantes no 
primeiro serviço quando compararam um grupo de novilhas com taxa de ganho 
constante com outro alimentado inicialmente para baixo ganho de peso, 
seguido de maior ganho, tendo ambos atingido pesos semelhantes ao início da 
primeira estação de reprodução. 

A manipulação da taxa de ganho de peso também foi estudada por 
Clanton et ai. (1983), com novilhas Angus x Hereford em três tratamentos 
durante 173 dias divididos em dois períodos. Os tratamentos consistiram em 
(1) mantença no período um e GMD de 0,910 kg no período dois; (2) GMD de 
0,450 kg em todo período e (3) GMD de 0,910 kg no período um e mantença 
no período dois. Os autores não observaram diferença no número de novilhas 
que apresentaram estro antes do acasalamento (85, 90 e 90%) e na taxa de 
concepção (75; 82 e 73%, respectivamente). 

Para Freetly (1999), ao menos nos Estados Unidos, com regimes de 
pecuária intensiva, há inúmeras vantagens em ter novilhas atingindo a 
puberdade em idades mais jovens. Gasser (2013), reenfatiza uma série de 
fatores importantes para o desempenho reprodutivo de novilhas. Seleção 
genética e heterose fornecem potenciais benefícios e devem ser priorizados 
em qualquer programa de desenvolvimento de novilhas de corte. A gestão 
efetiva de fatores ambientais também é essencial, incluindo aspectos como 
nutrição, saúde, tratamentos hormonais e adaptação dos animais aos sistemas 
de criação. Todos, fatores importantes para o crescimento de novilhas de corte, 
com o objetivo relevante, o de atingir a puberdade em tempo hábil e prenhar 
aos 13/15 meses de idade. Assim, diferentes abordagens tem sido usadas para 
cumprir o objetivo da puberdade precoce, tais como manipulação do ambiente 
(fudamentalmente a nutrição), da fisiologia reprodutiva e alterações na genética 
do rebanho. 

1.2.3 Desempenho reprodutivo de novilhas aos 13/15 meses de 
idade 

O ponto central de interesse no sistema de primeiro acasalamento 
aos 13/15 meses de idade está no conhecimento, em regimes de pecuária 
intensiva com o uso intenso de concentrados, de que existe maior eficiência 
biológica nas fêmeas que parem pela primeira vez aos dois anos de idade. 
Nesse sistema haveria, potencialmente, maior lucratividade, pois a vaca 
produziria mais quilos de bezerros durante a vida produtiva (Morris, 1980; Short 
et ai., 1994). 

Inúmeras vantagens do acasalamento de novilhas aos 13/15 meses 
de idade tem sido identificadas: o maior número de bezerros na vida útil da 
vaca (Morris, 1980), a maior eficiência na produtividade do rebanho (Carrillo, 
2001), o retorno mais rápido do investimento, o maior tempo em reprodução da 
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vaca e a diminuição do número de novilhas em recria (Short et ai., 1994). 
Nunez-Dominguez et ai. (1991), colocam ser antieconômico manter no rebanho 
fêmeas que passam um ano sem produzir ou parem somente aos três anos de 
idade. No entanto, já Chapman et ai. (1978), afirmavam ser a máxima 
produtividade alcançada em rebanhos de cria com acasalamento aos 13/15 
meses de idade, desde que os partos sejam normais. 

Sistemas pecuários intensivos tem que ter como meta o 
acasalamento precoce das novilhas, com elevadas taxas de prenhez e em 
curta estação reprodutiva (Schillo et ai., 1992). Schillo (1992) enfatiza ainda 
serem os ganhos prévios e durante o período reprodutivo fundamentais no 
desempenho de novilhas, pois correspondem a um aporte de nutrientes 
adequados, os quais desencadeiam a secreção e a liberação de hormônios 
responsáveis pela reprodução. 

As novilhas devem ser manejadas para alcançar a puberdade 
precoce, conceber no início do primeiro período de reprodução, parir sem ajuda 
e reconceber quando primípara (Funston & Deutscher, 2004). Conforme 
observou Gasser (2013), novilhas com puberdade e vários ciclos estrais antes 
da primeira estação reprodutiva têm maior probabilidade de conceber mais 
cedo e maior produtividade na sua vida útil. 

Na década de 70 do século passado, Short & Bellows (1971 ), 
submeteram bezerras cruza Angus e Hereford dos sete aos 12 meses de idade 
a três níveis nutricionais. As novilhas do nível baixo ao início do acasalamento 
tinham em média 189 kg e tiveram 50% de prenhez, enquanto as do nível 
médio com 218 kg tiveram 86% de prenhez, e as do nível alto com 254 kg 
tiveram 87% de prenhez. 

Funston & Deutscher (2004) analisaram o desenvolvimento de 
bezerras taurinas para prenhez aos 13/15 meses de idade, com peso médio de 
213 kg com ganhos de peso alto ou baixo. Ao inicio do acasalamento, as 
novilhas de alto ganho foram 24 kg mais pesadas que as de baixo ganho (313 
kg vs 289 kg) e tiveram 0,4 a mais de condição corporal (CC) (6,0 vs 5,6; 
escala de 1 a 9). Novilhas de alto ganho alcançaram 58% e as de baixo ganho 
53% do peso adulto, percentuais mais baixos do que o recomendado pelo NRC 
(2000), de 60% para novilhas Bos taurus e 65% para Bos indicus. As novilhas 
não diferiram em prenhez, 92% vs 88%, respectivamente, mas as do nível alto 
em média tiveram maior número de cíclicas (85 vs 74%). 

Larson et ai. (2011), também estudaram pesos metas mais baixos 
para novilhas ao início do período de reprodução. Novilhas originalmente 
pastando uma pastagem residual de milho alcançaram 52% do peso corporal 
adulto com 282 kg, enquanto novilhas em pastagem de inverno 55% com 298 
kg ao inicio do período reprodutivo apresentaram taxas de prenhez similares, 
82% e 84%, respectivamente. 

Em outro trabalho, novilhas em confinamento do desmame ao 
início do acasalamento, tiveram maior GMD (0,680 kg), pesaram 387 kg e 
alcançaram 65% do peso adulto, enquanto as em pastagem de inverno com 
suplementação, tiveram GMD de 0,420 kg, pesaram 336 kg e alcançaram 56% 
do peso adulto. No entanto, as taxas de prenhez foram similares, 94 e 92%, 
respectivamente (Funston & Larson, 2011 ). 
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Azambuja et ai. (2008), analisaram três sistemas alimentares por 80 
dias no outono-inverno pós-desmame. Bezerras em confinamento com silagem 
de sorgo de alta qualidade e ração comercial foram as mais pesadas com o 
peso médio de 240 kg ao final do período reprodutivo; as bezerras em 
confinamento com silagem de sorgo. de baixa qualidade e farelo de arroz 
pesaram 230 kg; as mantidas em pastagem natural suplementadas com farelo 
de arroz pesaram em média 219 kg. As novilhas prenhas ao final do 
acasalamento tinham a média de 279 kg, enquanto as não gestantes 219 kg, 
sendo a taxa média de prenhez apenas 17%. Concluíram ser esta baixa taxa 
uma combinação do baixo peso a desmama e ao início dos tratamentos 
alimentares, do baixo GMD na recria e no período de acasalamento. 

Freitas (2005), também com sistemas alimentares no pós-desmame 
para prenhez aos 13/15 meses de idade, observou que as novilhas em 
pastagem melhorada com suplementação e as confinadas foram as mais 
pesadas e com melhor CC (261 kg e 3,11 e 254 kg e 3,07) ao início da estação 
de reprodução e prenhez de 62% e 54%, respectivamente. As novilhas prenhas 
foram as mais pesadas, com melhor escore de CC ao início do período 
reprodutivo e com maior GMD durante o mesmo. 

Os baixos indices reprodutivos dos trabalhos de Azambuja et ai. 
(2008) e Freitas (2005) são devidos ao baixo peso corporal já ao desmame e 
ao início do período reprodutivo em relação ao peso adulto. 

No trabalho de Rocha & Lobato (2002a}, as novilhas prenhas foram 
as mais velhas, as mais pesadas, as de melhor CC e de maiores GMD do 
nascimento ao final do primeiro acasalamento do que as novilhas não 
gestantes. As novilhas prenhas foram as mais pesadas e de melhor CC ao 
desmame (161 kg e 3,6) e ao final do acasalamento (287 kg e 3,3), do que as 
não gestantes (147 kg e 3,8; 268 kg e 3,6; respectivamente). 

Mais recentemente, Vaz & Lobato (201 O) concluíram ter sido a 
prenhez condicionada pelo peso corporal, pois as novilhas ao início do 
acasalamento com mais que 305 kg tiveram 94,7% de prenhez, enquanto as 
novilhas entre 290-304 kg tiveram 75,0%, as novilhas entre 276-289 kg 53,3% 
e as com peso entre 261-275 kg tiveram 57,9%. Novilhas abaixo de 260 kg 
tiveram 48,1% de taxa de prenhez. 

Atenção nutricional também deve ser dada durante o transcorrer do 
período reprodutivo. Arias et ai. (2012) determinaram os efeitos de um plano 
nutricional durante os primeiros 21 dias após a inseminação artificial em 
novilhas com 13/15 meses de idade. Novilhas que ganharam peso tiveram a 
maior taxa de prenhez, 77%, enquanto as que mantiveram peso 56% de 
prenhez e as que perderem peso 61%, sem diferença entre estes dois grupos. 
Concluíram ser o plano nutricional após inseminação tão ou mais importante do 
que o plano nutricional pré-serviço em novilhas com 13/15 meses de idade. 

A eficiência reprodutiva de um rebanho é altamente influenciada pelo 
manejo nutricional e pelas condições ambientais (Finch, 1986), sendo todos 
determinantes para o sucesso do acasalamento em idades mais jovens 
(Patterson et ai., 1992). 

A obtenção de índices significativos de prenhez aos 13/15 meses de 
idade depende de maiores peso ao desmame e de níveis nutricionais que 



22 

permitam ganhos de peso e CC, necessários ao início e fim do período 
reprodutivo. 

1.2.4 Recria de novilhas da concepção aos 13/15 meses de 
idade ao parto 

A gestação de novilhas a partir da concepção aos 13/15 meses de 
idade, requer cuidados maiores do que a gestação a partir do 24/26 meses de 
idade. Mas, ambas devem ser manejadas de maneira diferenciada das 
multíparas, por serem ainda fêmeas em crescimento, gestantes, virem a Jactar 
e ter a necessidade de conceber quando primiparas. Segundo Freetly (1999), a 
fêmea bovina apresenta crescimento ativo até os quatro anos de idade. 

Atender as exigências nutricionais de novilhas prenhas é garantir 
uma oferta adequada de nutrientes para o desenvolvimento do feto, é segurar 
CC adequada ao parto e na lactação, e proporcionar, no caso de primiparas 
aos dois ou mesmo aos três anos de idade, nutrientes suficientes para o 
crescimento (NRC, 2000). 

Novilhas prenhas devem atingir 75% do peso adulto ao final do 
outono, 80% após o parto e 85% ao início do acasalamento (Revira, 1981; 
NRC, 2000). Consequentemente, necessita-se maior desenvolvimento no 
primeiro e segundo terços da gestação com o objetivo de ganhos menores em 
peso e CC quando do terço final da gestação, ou também para reduzir a 
necessidade de maiores ganhos do pós-parto ao fim da primeira lactação. 

Lobato (2003), em extensa revisão, concluiu que uma novilha deve 
ganhar pelo menos 100 kg do início ao fim da gestação, ter CC mínima de 3,0, 
numa escala de 1,0 a 5,0 (Lowman et ai., 1973), e atingir 3,5 a 4,0 no início do 
segundo acasalamento. 

Primíparas aos 22/24 meses de idade possuem demanda nutricional 
maior e podem chegar mais debilitadas ao parto, se não alimentadas 
adequadamente. Com o intuito de maiores pesos ao parto de primíparas, 
maiores ofertas em pastagens naturais ou pastagens de maior qualidade 
devem ser utilizadas para maiores ganhos de peso e maior CC no período 
inicial de gestação (Pilau & Lobato, 2008). 

Com novilhos, Maraschin et ai. (1997) obtiveram ganhos de peso 
médios de 0,500 kg/dia em pastagem natural da Depressão Central do RS no 
período favorável do ano (primavera, verão, início e meados de outono), com 
uma oferta de forragem de 11 ,5-13,5% do PC e uma massa de forragem média 
de 1.444 kg ha-1 de matéria seca (MS). Assim, novilhas prenhas aos 13/15 
meses de idade, manejadas a semelhança dos novilhos de Maraschin et ai. 
(1997), também podem ter ganhos semelhantes, chegando em meados do 
outono com maior desenvolvimento e peso corporal mais próximo do peso 
meta ao parto. Ou seja, maior desenvolvimento no primeiro e segundo terços 
da gestação, com o objetivo de ganhos menores quando do terço final da 
gestação para evitar possíveis partos distócitos. 

Mas Santos (2007), com novilhas recriadas dos 12 aos 24 meses de 
idade em pastagem natural do RS, com massa de forragem (MF) média de 
1.490 kg ha-1 de MS e taxa de lotação média de 300 kg ha-1 de peso corporal 
(PC) obtiveram, no período de verão e outono, com déficit hídrico, ganhos 
médios de O, 165 kg/dia. 
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Pastagens tropicais também podem ser uma alternativa para 
maiores ganhos no início da gestação em novilhas aos 13/15 meses de idade. 
Com novilhos cruza Angus-Nelore, Euclides et ai. (2001) obtiveram GMD entre 
0,530 e 0,910 kg no período das águas com MF em torno de 2.250 kg ha-1 de 
MS. Euclides et ai. (1993), enfatizam ser a MF de 1.000 kg ha-1 de MS o limite 
mínimo de Brachiaria brizantha, abaixo do qual o desempenho animal é 
limitado. 

Ao trabalhar na fase inicial da gestação de novilhas Angus e 
mestiças Angus prenhas aos 13/15 meses de idade em pastagem de milheto 
por 67 dias ou em pastagem natural, Pilau & Lobato (2008) observaram 
diferenças de desenvolvimento. O GMD de 0,899 kg e o de CC de 0,34 pontos 
em pastagem de milheto foram significativamente superiores aos das novilhas 
em pastagem natural, de 0,377 kg/dia e perda de 0,15 pontos em CC. Ao final 
do perlodo experimental, as novilhas em milheto tinham média de 346 kg e 3,6 
de CC, enquanto as mantidas em pastagem natural tinham 313 kg e 3,1, 
diferenças estas mantidas até o parto. 

A suplementação nos meses iniciais da gestação, ou seja, no verão 
e no outono, pode ser uma alternativa para assegurar um nível adequado de 
ganho de peso para posterior mantença ou pequenos ganhos no terço final da 
gestação. A suplementação também serve para atenuar as possíveis variações 
na produção forrageira, suprindo déficits em quantidade e qualidade da 
forragem, e/ou aumento da taxa de lotação e ganho de peso por hectare (Horn 
et ai., 2005). Segundo Rocha et ai. (2007), a carga animal aumenta quando o 
suplemento é fornecido acima de O, 7% em relação ao peso corporal, enquanto, 
o GMD é elevado em maior proporção quando os níveis de suplemento são 
inferiores a 0,7% do peso. 

O primeiro parto aos 22/24 meses de idade torna a vaca primípara 
mais vulnerável a partos distócitos em comparação àquelas manejadas para 
parir e iniciar a lactação em idades mais avançadas, pela necessidade de 
maior desenvolvimento em menor período de tempo (Pilau & Lobato, 2009). A 
perda neonatal de bezerros por distocia é o fator de maior impacto negativo na 
eficiência de produção de bovinos de corte nos Estados Unidos (Bellows & 
Short, 1994). 

Afetam o peso ao nascimento do bezerro a raça do touro e a da 
vaca, a heterose, o número de partos ou idade da vaca, o sexo, a temperatura 
ambiente e o estado nutricional no parto (Ferrell, 1991). Para Bellows et ai. 
(1996), as medidas de tamanho corporal da novilha na estação reprodutiva não 
têm relação com o peso ao nascer do bezerro. Consideram serem os principais 
fatores causadores de distocia o peso do bezerro ao nascer, as limitações de 
áreas pélvicas e, após, o baixo peso pré-parto da primlpara e o sexo do 
bezerro. Área pélvica de novilhas aos 14 meses de idade menor que 135 cm2 

tem alta probabilidade de apresentar dificuldades no parto (Rovira, 1996). Em 
pecuária de corte dos Estados Unidos, a medida de área pélvica ideal a mesma 
idade é de 140 a 170 cm2 (Brinks, 1990). 

A redução do nível nutricional pré-parto para reduzir o peso ao 
nascer do bezerro para evitar distocia, pode aumentar o intervalo parto­
concepção (Short et ai., 1990; Dunn & Moss, 1992), reduzir a produção de leite 
e o peso ao desmame dos bezerros (Corah et ai., 1975; Bellows & Short, 1978; 
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Kroker & Cummins, 1979), sendo estes efeitos mais graves em primíparas do 
que em vacas adultas (NRC, 2000). A novilha pode ter peso adequado ao 
primeiro serviço, mas ao parto e no segundo serviço pode ter peso igual ou 
menor que no primeiro (Carrillo, 2001). Ter peso adequado ao parto, sem 
promover excessivo desenvolvimento do feto no período neonatal, é o 
equilíbrio necessário a ser alcançado. 

Funston & Deutscher (2004) observaram em vacas primíparas aos 
dois anos de idade com pesos ao parto (426 vs 415 kg), com CC (5,2 vs 5,3, 
numa escala de 1 a 9) e peso dos bezerros ao nascer (33 kg) semelhantes, 
dificuldades ao parto também semelhantes, 1,25 vs 1,22 (escala de 1= sem 
assistência ao parto a 5= cesária). 

Berger et ai. (1992) observaram maiores problemas de distocia em 
vacas Angus com bezerros de pesos ao nascer superiores a 31 kg. Pesos 
superiores a estes podem ser os responsáveis por perdas médias de 6 a 10% 
de bezerros ao parto de primíparas aos dois anos (Rovira, 1996). 

Pilau & Lobato (2009) observaram taxa de distocia de 19% em vacas 
primíparas aos 22/24 meses de idade manejadas em pastagem de aveia e 
azevém no terço final de gestação, em comparação aos 6% daquelas mantidas 
em pastagem naturaL As vacas em pastagem cultivada no terço final de 
gestação com problemas de distocia tiveram 0,120 kg de GMD, 0,22 ponto no 
ganho de CC e pariram bezerros 4 kg mais pesados. 

Waldner (2014) reportou 22,1% de assistência ao parto em novilhas 
aos dois anos de idade, enfatizando serem novilhas prenhas mais propensas a 
ocorrência de distocia severa ao parto quando comparada a vacas adultas. 
Mortes embrionárias, abortos, perda de bezerros ao parto e debilidade da vaca 
no pós-parto ocorrem em maiores proporções em primíparas (Grimard et ai., 
1995). 

A gestação e o simultâneo desenvolvimento de novilhas prenhes aos 
13/15 meses de idade requer manejo nutricional mais criterioso, com 
identificação de variáveis e metas a ser alcançadas, as quais irão, na 
sequência, afetar o desenvolvimento reprodutivo quando vacas primíparas. 

1.2.5 Nutrição pós-parto e desempenho reprodutivo de 
primíparas aos 22124 meses de idade 

Independente da idade ao parto, a primípara requer atenção 
especial. O planejamento alimentar desta categoria entre a parição e o final do 
segundo período reprodutivo está condicionado ao peso e a CC ao parto (Pilau 
& Lobato, 2008). Para Rovira (1974), o peso ao primeiro parto é o mais 
importante determinante da prenhez no segundo período reprodutivo. 

A oportuna retomada do estro após o parto é um marco importante 
para uma vaca chegar à reprodução ideal. A interação dinâmica entre todos os 
estratos do eixo hipotálamo-hipofisário-ovariano ocorre durante a transição da 
vaca de anestro pós-parto ao retorno da atividade cíclica. O eixo reprodutivo 
integra sinais nutricionalmente relacionados que afetam direta ou indiretamente 
a reprodução (Hess et ai., 2005). 

A data de concepção na primeira temporada reprodutiva e a 
consequente data do primeiro parto de novilhas são importantes, pois este 
pode ter impacto de longo prazo sobre o tempo de permanência no rebanho e 
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produtividade da vaca. Primíparas que parem ao inicio da estação de parição 
terão mais tempo em produção do que as que parem mais tarde (Rogers et ai., 
2004). Reynolds (1967) mostra terem as vacas que concebem no início da 
estação de acasalamento mais tempo para reconceber na próxima estação de 
acasalamento. Novilhas que conceberam durante os primeiros 42 dias da 
estação de acasalamento, 79% ficaram prenhas na próxima estação de 
acasalamento. Em contraste, somente 40% das novilhas que conceberam 
entre 43 e 75 dias da primeira estação de acasalamento concebem enquanto 
primíparas. Segundo Wiltbank (1970), ao desmame, bezerros de vacas que 
pariram tarde na estação são mais novos e, consequentemente, mais leves do 
que aqueles filhos de vacas que pariram no início da estação de parição. 

O puerpério é um dos aspectos que interfere na prenhez, sendo um 
processo fisiológico de modificações que ocorrem no aparelho reprodutivo 
depois do parto, levando à recuperação das transformações ocorridas durante 
a gestação, para atingir o volume, tamanho, posição e adquirir novamente a 
capacidade reprodutiva para a futura gestação. O período puerperal na vaca 
deve evoluir de forma que a função reprodutiva da fêmea esteja normalizada 
antes dos 60 dias pós-parto, permitindo a concepção nos próximos 20-25 dias 
e, assim, a produção de um bezerro/vaca/ano (NRC, 2000; Emerick et ai., 
2009b), sendo, o balanço energético do pré e pós-parto das vacas o fator mais 
importante na duração do intervalo parto-primeiro estro (Hess et ai., 2005). 

Pilau & Lobato (2009), ao terem vacas primiparas aos 22/24 meses 
com baixo peso e CC ao parto, concluíram não terem estas tempo hábil de 
recuperação para concepção ao início do período reprodutivo, mesmo com 
desmame precoce de seus bezerros. O período pós-parto é um período de alta 
demanda metabólica por causa das altas exigências nutricionais -da lactação. 
Neste sentido, é difícil compensar uma mã CC ao parto, mais difícil ainda em 
vacas primíparas, devido às necessidades adicionais de nutrientes para o 
crescimento e, ainda, a lactação (NRC, 2000). Segundo Ward (1968), isso 
prolonga o período de anestro e as vacas tendem a parir em anos alternados. 
Para Hess et ai. (2005), a taxa de prenhez é correlacionada negativamente 
com o intervalo parto-primeiro estro. Em seu trabalho, a taxa de prenhez foi de 
100% para as vacas com 56,5 dias do parto ao primeiro estro, e a prenhez foi 
reduzida em 0,5% para cada dia adicional da vaca em anestro. 

Um melhor manejo das reservas energéticas é fundamental para a 
obtenção de elevados e econômicos índices reprodutivos. Vacas muito gordas 
ou muito magras, ou seja, em ambos os extremos, estão com riscos de 
problemas metabólitos, parto distócito, diminuição da produção de leite e 
baixas taxas de concepção (NRC, 2000). 

A CC ao parto é também fator importante a afetar o desempenho 
reprodutivo de vacas de corte (Morrison et ai., 1999). Steenkamp et ai. (1975), 
ao compararem as taxas de concepção de vacas com peso corporal 
semelhante, mas diferindo em CC, identificaram ser a condição ao 
acasalamento mais importante do que o peso corporal. Rice (1991), observa 
que a grande demanda por nutrientes para a lactação e os efeitos inibitórios do 
ato da mamada pelo bezerro sobre a secreção de GnRH e de gonadotrofinas 
são mais expressivos em vacas com baixa CC. 
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Primíparas com baixa CC ao parto, mantendo ou perdendo ainda 
mais condição durante a lactação, têm prolongado o intervalo do parto ao 
primeiro estro, diminuindo a prenhez, além de determinar bezerros mais leves 
ao desmame (Ciccioli et ai., 2003). Para Scaglia (1997), a CC ao início do 
acasalamento menor ou igual a 2,5 (escala de 1 ,O a 5,0), resulta em taxas de 
prenhez baixas, sendo necessária então, ainda maior e melhor nutrição durante 
a estação de acasalamento com a expectativa de melhores índices 
reprodutivos. Este afirma ser a CC adequada ao inicio do acasalamento 
essencial por estar associada ao desempenho reprodutivo das vacas. No 
entanto, do ponto de vista prático, Hess et ai. (2005) colocam que a avaliação 
da CC ao início do período reprodutivo não é tão útil como ferramenta de 
gestão quanto a CC ao parto, porque seria difícil melhorar uma CC ruim ao 
inicio e durante o perfdo reprodutivo, uma vez que o período já começou. No 
trabalho de Lake et ai. (2004), vacas paridas com CC 4,0 (escala de 1 ,O a 9,0), 
tiveram menor taxa de prenhez do que aquelas paridas com CC 6,0, 63,9% e 
88,9%, respectivamente. Embora tendo todas sido alimentadas para manter o 
peso no pós-parto, e o grupo com menor CC ao parto ter aumentado a CC no 
pós-parto. 

Universalmente, os rebanhos de cria são mantidos em pastagens 
em solos de menor fertilidade, consumindo, na sua grande maioria, pastagens 
naturais, as quais oscilam em quantidade e qualidade ao longo do ano. Este 
fato, associado a ausência de melhores práticas de manejo, como a adequação 
da carga animal a oferta de MS, determinam baixos fndices produtivos e de 
prenhez (Quadros & Lobato, 1996; Simeone & Lobato, 1996; Fagundes et ai., 
2003; Põtter & . Lobato, 2004). O ajuste de carga animal para obtenção de 
melhores índices reprodutivos é recomendado por Hancock et ai. (1985). 

Vacas primíparas manejadas em pastagens naturais que foram 
melhoradas em sua qualidade pela introdução de espécies hiberno-primaveris 
apresentam altos índices reprodutivos (Lobato et ai., 1998a, b), sendo ainda 
mais fundamentais para o desenvolvimento e prenhez de primíparas aos 22/24 
meses de idade (Pilau & Lobato, 2008). 

Nos anos 70, os primeiros trabalhos estudavam sistemas 
nutricionais para primíparas aos dois anos de idade com animais 
possivelmente de peso adulto menor. Bellows et ai. (1972), ao trabalharem com 
vacas Hereford-Angus e dois níveis nutricionais 90 dias antes do parto, tiveram 
no nível alto o peso ao parto de 350 kg e no baixo de 304 kg. Estes pesos 
influenciaram a porcentagem de animais em cio ao início da reprodução, 78% e 
47%, e a prenhez, 79% e 60%, respectivamente. 

Em vacas, ou mesmo novilhas, com restrição alimentar, ou 
metabolicamente subnutridas, os níveis de glicose, insulina e IGF-1 estão 
baixos, não havendo estímulo para liberação do GnRH pelo hipotálamo que 
não irá estimular a liberação das gonadotrofinas. No ovário, as gonadotrofinas 
não irão estimulá-lo e, este, com a subnutrição, tem menos sensitividade aos 
estimulas gonadotróficos, não ocorrendo produção de estrógeno e 
progesterona e, em consequência, não irão entrar em cio (Schillo, 1992; 
Ferreira, 1993; Hafez & Hafez, 2004; Sartori & Mollo, 2007). 

O neuropeptídeo Y (NPY) também é um metabólito importante para 
as vacas. Conforme Emerick et ai. (2009a), uma longa restrição alimentar leva 
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a redução acentuada no escore da CC e, consequentemente, das 
concentrações de leptina, promovendo a elevação dos valores de NPY e, desta 
forma, diminuindo a secreção do GnRH pelo hipotálamo. 

A energia é o nutriente que mais afeta a reprodução em fêmeas 
bovinas. A ingestão insuficiente de energia, onde o animal está em balanço 
energético negativo, está correlacionada com baixo desempenho reprodutivo, 
atraso no intervalo da primeira ovulação e cio pós-parto, e redução nas taxas 
de concepção e de prenhez (Santos, 1997). 

Pilau & Lobato (2008), ao trabalharem com novilhas Angus e 
mestiças Angus, prenhas aos 13/15 meses de idade, em pastagem de milheto 
e pastagem natural na fase inicial de gestação, observaram diferenças de 
desenvolvimento entre as novilhas dos dois manejos. Quando primíparas aos 
22/24 meses de idade, ao início do perlodo reprodutivo, as novilhas oriundas 
da pastagem natural tinham só a média de 291 kg e CC de 2,7, enquanto, as 
da pastagem de milheto tinham 322 kg e 3,0 de CC. Submetidos seus bezerros 
ao desmame precoce em média com 100 dias de idade, tiveram 67% e 87% de 
prenhez, respectivamente. O desmame precoce aos 100 dias não permitiu 
antecipar a concepção, pois 48% das primíparas ficaram prenhes somente no 
terço final da reprodução devido ao baixo peso das vacas quando do 
desmame. 

Mesmo em primíparas aos três anos, também se observa que há 
necessidade de maior peso corporal ao início do segundo período reprodutivo. 
Lobato et ai. (2010) avaliaram durante os periodos pré e pós-parto, a influência 
de sistemas forrageiros no desempenho reprodutivo de vacas primíparas aos 
três anos de idade: pastagem natural nos períodos pré e pós-parto; pastagem 
natural no pré-parto e pastagem melhorada no pós-parto; pastagem melhorada 
no pré-parto e pastagem natural no pós-parto; pastagem melhorada nos 
períodos pré e pós-parto. As vacas em pastagem melhorada no pré e pós-parto 
tiveram maior peso e CC ao início do acasalamento (442, 1 kg e 3,76), maior 
taxa de prenhez (82,3%) e conceberam mais cedo. Os sistemas com pastagem 
natural no pré-parto e melhorada no pós-parto e aquele com pastagem 
melhorada no pré-parto e natural no pós-parto não diferiram quanto a peso e 
CC ao início do acasalamento (417,2 e 409,8 kg: 3,5 e 3,5) e taxa de prenhez 
(65,8 e 62,8%), respectivamente. Entretanto, as vacas em pastagem natural no 
pré-parto e melhorada no pós-parto conceberam mais cedo. As vacas mantidas 
somente em pastagem natural tiveram o menor peso e CC ao início do 
acasalamento (391 ,2 kg: 3,4), a menor taxa de prenhez (52,7%) e conceberam 
mais tarde. 

Ainda com primíparas aos três anos, Põtter & Lobato (2004) 
utilizaram três tratamentos pós-parto: pastagem natural com taxa de lotação de 
240 kg ha-1 de PC, pastagem natural com taxa de lotação de 320 kg ha-1 de PC 
e pastagem de azevém por 80 dias e após pastagem natural com taxa de 
lotação de 320 kg ha-1 de PC. Observaram altas taxas de prenhez de 90 a 
100%, nao sendo influenciada pelos tratamentos, devido a alta disponibilidade 
da pastagem natural de 2.500 a 3.000 kg ha-1 de MS. Porém, a menor taxa de 
lotação e a pastagem de azevém por 80 dias proporcionaram a concepção 
mais cedo no período reprodutivo. 
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O desenvolvimento ao parto e os efeitos combinados entre 
crescimento e primeira lactação elevam os requisitos nutricionais, responsáveis 
pela baixa resposta reprodutiva quando essas vacas são submetidas a 
períodos de restrição alimentar pré e ou pós-parto (Spitzer et ai., 1995}, 
limitando a reconcepção, bem como a produção de leite (NRC, 2000). 

O atraso de ciclo estral no pós-parto também pode ser resultado do 
contato do bezerro. Além disso, o estímulo do bezerro interage com o estado 
nutricional da vaca, o intervalo pós-parto de anestro aumenta em vacas com 
baixa CC (NRC, 2000). A presença do bezerro constitui um inibidor das 
funções hormonais relacionadas ao retorno da atividade reprodutiva (Montiel & 
Ahuja, 2005). Já Williams et ai. (1996}, abordam que a sucção do leite e a 
presença do bezerro criam mensagens metabólicas, tanto neurais (sensoriais e 
olfatórias) quanto fisiológicas, as quais combinadas inibem o pulso gerador no 
hipotálamo determinando a inibição da secreção do GnRH. Os prejuízos 
causados pelo baixo nível nutricional em vacas em lactação (Jenkins & Ferrei, 
1992) se agravam em razão da amamentação (Fiss & Wilton, 1993). 

A utilização do desmame precoce surge como alternativa ao reduzir 
as exigências nutricionais das vacas, tendo como objetivo permitir as mesmas 
condições de recuperação de peso e CC, restaurando o sistema 
neuroendócrino e, assim, ter índices reprodutivos satisfatórios (Pascoal & Vaz, 
1997; Fagundes et ai., 2003). O desmame precoce aos 60 dias provoca uma 
concentração de cios como consequência do corte abrupto da lactação, o que 
permite encurtar o período de serviço. Esta resposta pode ser medida pelo 
intervalo entre partos e porcentagem de parição (Rovira, 1996). 

Simeone & Lobato (1996); ao trabalharem com primíparas aos três 
anos de idade, determinaram que o desmame temporário por 11 dias, ao início 
do acasalamento, melhora o desempenho reprodutivo de vacas primíparas, 
mas a magnitude da resposta varia com a CC. Entretanto, o desmame precoce 
na metade do acasalamento melhorou ainda mais a fertilidade de vacas 
primfparas em pastagem natural, sem provocar atraso na data de parição 
subsequente. 

Segundo Hess et ai. (2005), revisões de literatura científica 
publicadas nos últimos 15 anos demonstram que a nutrição pré-parto é mais 
importante do que a nutrição pós-parto para determinar o tempo do anestro 
pós-parto. A dieta inadequada ao final da gestação diminui os índices 
reprodutivos mesmo quando a dieta é suficiente durante a lactação, a CC maior 
ou igual a 5,0 (escala de 1 ,O a 9,0) irá garantir reservas corporais adequadas 
para o próximo período reprodutivo e, baixos índices reprodutivos ocorrem 
quando vacas de corte lactantes estão em balanço energético negativo. Linden 
et ai. (2014) observaram ser a lactação determinante da diminuição do peso ao 
longo do tempo em primíparas, apesar do maior consumo de matéria seca 
quando comparadas com vacas vacas adultas. 

Altas taxas de prenhez são mais difíceis de obter em vacas 
primíparas. Por isto, devem ser manejadas em separado das vacas adultas e 
alimentadas com melhor nível nutricional, especialmente primíparas aos 22/24 
meses de idade. 
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1.2.6 Desenvolvimento de bezerros de vacas primíparas 
Em sistemas pecuários intensivos o peso a desmama é fator 

importante, tanto para a redução da idade de abate de novilhos, como para a 
idade de primeiro serviço das novilhas. Neste contexto, Funston et ai. (2012) 
destacam que o estado nutricional das vacas durante a gestação pode afetar o 
desenvolvimento das suas crias e, mais tarde, a produção. Estudos mostram 
claramente a nutrição materna durante a gestação um dos principais fatores à 
afetar o crescimento e desenvolvimento muscular fetal, com efeitos que 
persistem por toda vida do animal, mesmo quando não é verificada diferença 
no peso ao nascer. Vacas com restrições alimentares do terceiro ao sétimo 
mês da gestação produzem filhos com menor número de fibras musculares e 
do quinto mês ao parto, menos células adipogênicas, para futuro marmoreio, 
refletindo na produção e qualidade futura da carne (Ou et ai., 2010). 

É importante considerar o desenvolvimento dos filhos de vacas 
primíparas, visto que estas vacas estão em crescimento, especialmente 
primíparas aos 22/24 meses de idade. A produção de leite de primíparas é 
menor do que a das vacas adultas, e ainda menor em primíparas aos dois anos 
de idade. Johnson et ai. (2003), determinaram ser 66% maior a produção de 
leite em vacas Brangus adultas em relação as primíparas da mesma raça. 
Estudos demonstram que a produção de leite de vacas de corte aumenta até 
os cinco ou seis anos de idade, estabilizando a seguir, e declinando a partir dos 
oito ou nove anos (Robinson et ai., 1978; Rovira, 1996). 

Para Espasandin et ai. (2001), a produção de leite é importante em 
sistemas pecuários, uma vez que a maior parte dos nutrientes ingeridos pelos 
bezerros nos primeiros meses de vida provém do leite materno. Jenkins et ai. 
(1991), colocam ser o peso dos bezerros ao desmame é dependente da 
produção de leite da vaca e do seu potencial genético para ganho de peso. 

A produção de leite da vaca é responsável por 50% (Rovira, 1996) a 
56% (Ribeiro & Restle, 1991) da variação do peso dos bezerros do nascimento 
aos 235 dias de idade. Outros demonstram a correlação positiva, com 
coeficientes variando de 0,60 a 0,81, entre produção de leite e o crescimento 
dos bezerros nos primeiros meses de vida (Neville, 1962; Brumby et ai., 1963). 

Linden et ai. (2014) observaram peso ao nascer semelhantes para 
os bezerros de vacas adultas e de primíparas, porém entre três a sete 
semanas pós-parto os bezerros das vacas adultas alcançaram pesos maiores, 
devido a maior produção de leite de vacas adultas (NRC, 2000). 

Em trabalho realizado com vacas primíparas aos 24 meses de idade, 
onde um grupo de vacas após o parto teve GMD moderado e outro alto, Spitzer 
et ai. (1995) observaram serem os bezerros das vacas do grupo moderado 
mais leves ao desmame (188 kg), enquanto os do GMD alto pesaram média de 
200 kg. Em outro trabalho, em maior nível nutricional no pós-parto, Ribeiro et 
ai. (2001) determinaram maior produção de leite, bezerros mais pesados ao 
desmame e maior produtividade dos rebanhos de cria. 

Funston & Deutscher (2004), observaram a produção de bezerros 
durante três anos em novilhas prenhadas aos 13/15 meses de idade com dois 
pesos meta, 53% e 58% do peso adulto. Determinaram não ter o peso meta 
influenciado o peso ao nascer e ao desmame dos bezerros. Quando primíparas 
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pariram bezerros com 33 kg e ao desmame 185 kg. Como secundíparas, 36 kg 
e 185 kg, e ao terceiro parto, 38 kg e 207 kg, respectivamente. 

Vacas primíparas manejadas em pastagem natural com carga 
animal de 240 kg ha-1 de PC produziram mais leite (6,4 kg) e desmamaram 
bezerros mais pesados (161 kg) do que as manejadas em carga de 320 kg ha-1 

de PC (5,52 kg de leite e 148 kg). Ainda, neste mesmo trabalho, bezerros 
nascidos no primeiro mês da temporada de parição apresentaram maior peso a 
desmama (166 kg), do que os bezerros nascidos no final (142 kg) (Quadros & 
lobato, 1997). Confonne NRC (2000), novilhas que concebem no início da 
estação reprodutiva têm maior chance de desmamar um bezerro mais pesado. 

Simeone & lobato ( 1998) mostraram ser os bezerros filhos de vacas 
primíparas submetidas a carga animal mais baixa (240 kg ha-1 de PC) de 
maiores ganhos pré-desmame (0,720 kg/dia vs 0,677 kg/dia) e mais pesados 
aos 180 dias (158,7 kg vs 148,9 kg) que os bezerros da carga alta (340 kg ha-1 

de PC). No entanto, Fagundes et ai. (2004) não observaram diferenças de 
GMD do nascimento à desmama e peso à desmama nos filhos de vacas 
primíparas submetidas a duas diferentes cargas animais. Carga animal. de 280 
kg ha-1 de PC proporcionou GMD de 0,770 kg e peso ao desmame de 204,5 kg, 
enquanto que a carga de 360 kg ha-1 de PC proporcionou 0,756 kg/dia e 200,1 
kg de peso a desmama. Porém, o estado corporal e os índices reprodutivos 
das vacas na maior carga foram mais baixos (Fagundes et ai., 2003). 

Segundo Osoro (1989), vacas de alto potencial leiteiro, quando 
manejadas em condições alimentares restritas, tanto em quantidade quanto em 
qualidade, destinam para suas crias, através do leite, os nutrientes de suas 
reservas corporais destinadas a reprodução. 

Com o peso médio dos bezerros ao nascer de 25 kg e GMD de 
0,610 kg do nascimento aos 100 dias de idade em pastagem de azevém, Pilau 
& lobato (2008) consideraram este desenvolvimento dos bezerros satisfatório 
em se tratando de primíparas aos dois anos de idade. Pilau & lobato (2009) 
também determinaram serem as vacas primfparas aos 24 meses de idade e 
prenhes no segundo período reprodutivo as com bezerros mais pesados no 
final deste, "ao contrário" das falhadas (125 kg vs 94 kg). 

A prática de manejo de desmamar precocemente os bezerros e, 
consequentemente, com menor peso corporal, não impede o primeiro 
acasalamento aos 13/15 meses de idade. Vaz & Lobato (201 O) mostraram que 
ao desmamar com média de 77 dias de idade e 82 kg de peso, e fornecendo 
condições adequadas de alimentação e manejo para ter novilhas aptas a 
reprodução aos 13/15 meses de idade, não há diferenças em desenvolvimento 
em relação as novilhas desmamadas aos 148 dias de idade. 

Os ganhos de peso durante o aleitamento e, consequentemente, os 
pesos a desmama, irão refletir em todo o sistema de produção, pois, 
principalmente em fêmeas, quando se faz o 'sistema um ano', a escolha do 
manejo nutricional na recria é determinado pelo peso a desmama aos sete ou 
três meses de idade. 



31 

1.3 Hipótese 

Trabalhos de Rocha & Lobato (2002a, b); Rocha et ai. (2004); 
Freitas (2005); Azambuja et ai. (2008); Pilau & Lobato (2008; 2009); Vaz & 
Lobato (201 O) realizados na área de sistemas de recria de novilhas para o 
primeiro acasalamento aos 13/15 meses de idade mostram que as bezerras 
mais pesadas, mais velhas e com as melhores avaliações de conformação, 
precocidade e musculatura ao desmame são as que emprenham e assim, 
podem receber tratamento nutricional diferenciado do desmame até o 
acasalamento. Lobato & Silva (2008), de uma maneira geral, conjecturam que 
em propriedades com muitos anos com serviço aos dois anos de idade, estas 
bezerras podem representar 30-40% do rebanho de cria. Os trabalhos até 
então conduzidos mostram que adequados manejos alimentares e sanitários, 
ao atenderem as exigências nutricionais de desenvolvimento das bezerras, 

------possibilitarrr a- prenhez ctas -de melhor -ntver -zootécnlco. O peso meta para _ _ _ 
primeira concepção está entre 60-65% do peso adulto (NRC, 2000). O foco 
maior deste estudo estará no ganho de peso pós-concepção ao final de maio 
do ano seguinte, com o objetivo de alcançar o maior desenvolvimento enquanto 
gestante antes do inverno e do terço final da gestação, como maneira de obter 
maiores índices de prenhez quando primíparas aos 22/24 meses de idade. 

A hipótese do estudo é a de que novilhas prenhas aos 13/15 meses 
de idade podem atingir 80% do peso corporal adulto necessário ao parto 
(Rovira, 1996) antes do inverno, aproximadamente ao início do terço final da 
gestação, sob diferentes sistemas forrageiros. Consequentemente, espera-se 
maior desenvolvimento no primeiro e segundo terços da primeira gestação com 
o objetivo de ganhos menores em peso e condição corporal quando do pós­
parto e primeira lactação, sendo ainda uma fêmea em crescimento (Freetly, 
1999). Espera-se ainda, identificar como estes desenvolvimentos associados 
ao nível nutricional no terço final de gestação afetam a taxa de parição e o 
subsequente desempenho reprodutivo quando primíparas. 

1.4 Objetivos 

1. Avaliar o peso e a condição corporal de novilhas prenhas aos 
13/15 meses de idade. 

2. Avaliar a utilização de sistemas forrageiros, de fevereiro a maio. 
3. Avaliar o desenvolvimento, o peso e a condição corporal de 

novilhas prenhas do diagnóstico de gestação até o parto. 
4. Avaliar peso e condição corporal de novilhas prenhas ao parto, no 

início e fim do segundo período reprodutivo e até ao desmame do bezerro. 
5. Avaliar a repetição de cria de vacas primíparas submetidas a 

diferentes sistemas de alimentação durante a gestação. 
6. Avaliar os bezerros filhos das vacas primíparas, oriundas dos 

distintos sistemas alimentares durante a gestação, do nascimento ao 
desmame. 



CAPITULO 2 .. Desenvolvimento corporal e desempenho produtivo de 
novilhas de corte prenhas aos 13/15 meses de idade 1 

1 Elaborado de acordo com as normas da Revista Livestock Science. 
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Resumo: Trabalho conduzido na Fazenda Rancho Santa Zelina, Júlio de Castilhos/RS, avaliou 

o desenvolvimento corporal e o desempenho reprodutivo de 64 novilhas Angus prenhas aos 

13/15 meses de idade, submetidas a quatro sistemas alimentares durante a gestação: pastagem 

de Brachiaria com suplementação+ pastagem natural no terço final de gestação (BRACS-PN), 

pastagem natural com suplementação + pastagem natural no terço final de gestação (PNCS-PN), 

pastagem de Brachiaria + pastagem cultivada de aveia preta e azevém no terço fmal de gestação 

(BRA-PC), pastagem natural + pastagem cultivada no terço final de gestação (PN-PC). O 

delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, quatro sistemas alimentares e duas 

repetições de área, sendo cada potreiro considerado uma unidade experimental. Para as variáveis 

de desempenho dos bezerros, cada bezerro foi considerado uma unidade experimental. Ao fmal 

dos sistemas alimentares de verão/outono (02/06/2012), as novilhas do BRACS-PN eram mais 

pesadas (392,0 kg) do que as do BRA-PC (375,5 kg), e estas superiores as do PNCS-PN (355,0 

kg) e PN-PC (354,5 kg). No inverno, novilhas em pastagem natural perderam peso, enquanto as 

em pastagem cultivada ganharam peso e condição corporal. Novilhas do BRA-PC (421,0 kg) e 

PN-PC (377,0 kg) tiveram maior peso ao parto, porém as do PN-PC não diferiram do BRACS-
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PN (323,5 kg) e estas de PNCS-PN (306,5 kg). O auxílio ao parto foi maior nas BRA-PC e PN­

PC (37,5%), mas não diferiram das PNCS-PN (18,8%). Ao início da monta o peso corporal das 

BRA-PC foi maior (417,4 kg), sem diferir das PN-PC (392,0 kg) e BRACS-PN (351,8 kg), e 

estas das PNCS-PN (329,8 kg). Novilhas do PN-PC tiveram a maior prenhez (100,0%), sem 

diferir das BRA-PC (87,5%) e BRACS-PN (66,0%), e estas das PNCS-PN (62,0%). Bezerros 

das vacas dos PN-PC e BRA-PC tiveram maiores ganhos de peso e peso ao desmame. Há a 

necessidade de mais informações sobre o desenvolvimento de novilhas durante a gestação, 

especialmente no terço fmal de gestação, com objetivo de aumentar o conhecimento sobre 

ofertas forrageiras, naturais ou cultivadas, minimizando perdas de peso ao final da gestação ou 

identificando dias de pastoreio pré-parto em pastagem cultivada, reduzindo auxílios e perdas ao 

parto. Possivelmente, a antecipação da primeira prenhez através de melhor recria de bezerras, 

reduza o período pré-parto em pastagem cultivada, reduzindo problemas ao parto e, após, um 

desejável maior período pós-parto nesta mesma pastagem. 

Palavras-chave: Pastagens naturais, pastagens cultivadas, taxa distocia, condição corporal, 

rebanho de cria, suplementação 

1 Introdução 

O sulista estado do Rio Grande do Sul (RS), na região subtropical do Brasil, fronteira 

com o Uruguai e a Argentina, tendo sua metade sul como parte do Bioma Pampa, tem, como o 

Brasil, uma pecuária em evolução. Assim, encontram-se nos aspectos de criação e de recria de 

novilhas produtores que há anos emprenham as novilhas aos dois anos de idade, tendo nestas 

quando primíparas índices elevados de prenhez. Estes são produtores que gradualmente estão 

movendo seus sistemas de produção para prenhar as novilhas aos 13/15 meses de idade, mas 

que encontram dificuldades na recria da novilha prenha e na prenhez destas quando primíparas. 

Com o crescente consumo interno de carne bovina e com as perspectivas de maior 

participação no comércio internacional (Mapa, 2013), a pecuária brasileira necessita de maiores 

conhecimentos para poder intensificar os manejos e atender a demanda de carne e melhorar seus 



36 

indicadores de produtividade. Com índices de desmame no RS de 56 bezerros/100 vacas (Seapa, 

2013), índice semelhante a média nacional, e produtores ainda com prenhez de novilhas 

somente aos três anos de idade, maiores conhecimentos são necessários para aqueles que tendo 

alcançado a eficiência reprodutiva com primíparas aos três anos, necessitam avançar e ter igual 

eficiência com primíparas aos dois anos de idade. 

O objetivo do estudo foi o de atingir com dois sistemas forrageiros, com e sem 

suplementação, o peso alvo de 80% do peso adulto necessário ao parto, conforme recomendado 

por Rovira (1996) e NRC (2000), ao fim do terço médio da gestação de novilhas prenhes aos 

13/15 meses de idade, associando este desenvolvimento ao nível nutricional no terço final de 

gestação e seus reflexos no desempenho reprodutivo subsequente. 

2 Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na Fazenda Rancho Santa Zelina, município de Júlio de 

Castilhos, Rio Grande do Sul (RS). O clima da região é Cfa, subtropical úmido, segundo a 

classificação de Kõppen (Moreno, 1961). O solo é classificado como argissolo vermelho­

amarelo, unidade de mapeamento Júlio de Castilhos (Embrapa, 1999). 

Avaliou-se 64 novilhas de um rebanho comercial Angus prenhl;lS aos 13/15 meses de 

idade (acasalamento de 11/11/2011 a 05/01/2012), de fevereiro ao desmame dos bezerros 

(janeiro de 2013), submetidas durante a gestação a um dos quatro sistemas alimentares no 

verão/outono e, no inverno, a dois sistemas alimentares, formando quatro grupos: 

BRACS-PN: período de verão/outono em pastagem de Brachiaria brizantha cv. MG5 + 

O, 7% do peso corporal (PC) de ração e pastagem natural no terço final da gestação; 

PNCS-PN: período de verão/outono em pastagem natural + 0,7% do PC de ração e 

pastagem natural no terço final da gestação; 

BRA-PC: período de verão/outono em pastagem de Brachiaria brizantha cv. MG5 e 

pastagem cultivada de aveia preta (Avena strigosa SchrebJ e azevém (Lolium multijlorum 

Lam.) no terço final de gestação; 
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PN-PC: período de verão/outono em pastagem natural e pastagem cultivada no terço fmal 

de gestação. 

A pastagem natural era composta especialmente por capim-forquilha (Paspalum 

nota/um), grama-tapete (Axonopus a.ffinis) e pega-pega (Desmodium spp.). 

A ração comercial com 15% de proteina bruta e 72% de nutrientes digestíveis totais, foi 

fornecida diariamente às 14 horas. As novilhas tinham livre acesso à mistura mineral (com 88 

gramas de Fósforo por kg) e controle sanitário realizado conforme o calendário da propriedade. 

Os períodos de pastoreio se estenderam de 15/02/2012 a 02/06/2012 e de 02/06/2012 ao 

fim da parição, pastoreias de verão/outono e de inverno, respectivamente. A parição estendeu-se 

de 18/08/2012 a 10/10/2012. O de pós-parto estendeu-se até 11/11/2012 e o da monta desde 

11/1112012 até 17/01/2013, sendo o desmame feito nesta data. 

Após o parto, foram considerados animais-testes somente as vacas primíparas com cria ao 

pé. Perdas diversas eliminaram 15 novilhas, sendo sete por aborto (quatro em BRA-PC, duas em 

PN-PC e uma em PNCS-PN), cinco por óbito do bezerro ao parto (três em BRA-PC, uma em 

PN-PC e uma em PNCS-PN), uma por cesária (PN-PC) e duas por óbito do bezerro e vaca 

(BRA-PC e PNCS-PN), sendo avaliadas 49 vacas. No pós-parto as vacas foram agrupadas em 

lote único e mantidas em pastagem cultivada de aveia preta e azevém até o início do período 

reprodutivo. O período reprodutivo em pastagem natural foi feito em monta natural com dois 

tomos aprovados em exames andrológicos. Os bezerros tinham média de quatro meses de idade 

ao desmame. 

No verão/outono a área de pastagem de Brachiaria foi de 17 ha (hectares) e da pastagem 

natural de 28 ha. No período de inverno, a área da pastagem natural tinha 38 ha e a de pastagem 

cultivada de 25 ha. Após o parto, a área de pastagem cultivada tinha 25 ha e na monta a 

pastagem natural tinha 3 8 ha. 

A Tabela 1 mostra os parâmetros avaliados das pastagens disponíveis, a taxa de lotação 

desde o início da gestação (verão, outono e inverno), durante pós-parto e período reprodutivo 

quando vacas primíparas, sendo descritivos e representam a condição de pastoreio dos animais. 
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Tabela 1. Características produtivas das pastagens utilizadas por novilhas prenhes aos 13/15 
meses de idade nos períodos experimentais de verão, outono e inverno e no pós-parto 
e no período de reprodução 

BRA6 2.225 672 7,5 67,8 55,7 
PN7 1.263 355 9,8 70,0 54,8 Verão/2012 

BRA 2.788 699 6,8 70,9 52,6 
PN 1.723 396 9,7 67,9 50,2 

Outono/2012 

PC8 888 439 12,2 54,2 55,5 
PN 1.095 295 11,8 66,3 56,8 

Inverno/2012 

Outubro/2012 PC 3.275 818 14,6 59,3 61,8 
Novembro/2012 PN 2.403 613 10,9 63,6 63,9 
Dezembro/2012 PN 2.939 9,3 66,7 60,7 
Janeiro/2013 PN 2.135 657 9,5 71,4 60,5 
1Massa de forragem em kg ha·• de MS; liaxa de lotaçãO em kg ha"1 de PC· 3proteína bruta (%); 4tibra em detergente 
neutro (%); 5nutrientes digestiveis totais (%); 6Pastagem de Brachiaria; 7Pastagem natural; 8Pastagem cultivada de 
aveia e azevém 

O método de pastoreio foi contínuo com lotação fixa. As medidas de taxa de lotação (TL) 

e massa de forragem (MF) foram realizadas a cada 28 dias. A TL (kg ha·1 de PC) foi calculada 

pelo somatório entre os pesos médios dos animais divididos pela área. A MF (kg ha"1 de matéria 

seca (MS)) foi determinada pela técnica de estimativas visuais por dupla amostragem (Gardner, 

1986). Por potreiro foram feitas 20 estimativas visuais e mais cinco cortes ao nível do solo. Por 

ocasião da determinação da MF foi retirada uma amostra composta do material proveniente dos 

cortes para determinação da composição química da forragem. Das amostras coletadas foram 

determinadas a matéria seca total à 105°C, fibra em detergente neutro (FDN), proteína bruta 

(PB) e nutrientes digestíveis totais (NDT) (AOAC, 1995). 

A precipitação pluviométrica durante o período experimental na Fazenda foi muito abaixo 

da precipitação média do município de Júlio de Castilhos entre os anos de 1976-2005 

(Matzenauer et al., 2011). As precipitações em fevereiro e março de 2012 de 155 mm, em abril 

e maio de 140 mm e em junho e julho de 215 mm foram inferiores as médias históricas de 25 5 

mm, 274 mm e 302 mm, respectivamente. 

As novilhas foram pesadas com jejum prévio de sólidos e líquidos de 12 horas a cada 28 

dias, sendo a última antes do início dos partos em 28/07/2012. As medidas de peso e condição 

corporal ao parto foram realizadas até 24 horas após. Posteriormente, as pesagens foram 
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realizadas ao início e ftm do período reprodutivo. Quando das pesagens, duas pessoas avaliaram 

visualmente a condição corporal (CC) com valores de 1 a 5, sendo 1 =muito magra e 5=muito 

gorda (Lowman et al., 1973). Os bezerros foram pesados até 24 horas após o nascimento, ao 

início do período reprodutivo e ao desmame em 17/0112013. A variação diária média (VDM) de 

peso foi obtida pela diferença entre peso ftnal e inicial dos animais, em cada período 

experimental, dividido pelo número de dias do período. 

A área pélvica em cm2 foi determinada por via retal em 04/11/2011 com pelvímetro de 

Rice. As medidas foram tomadas entre os íleos e entre o púbis e o sacro (Deutscher, 1985). 

A taxa de auxílio ao parto foi calculada dividindo o número de partos com auxílios, desde 

uma leve tração até cesárea, pelo número de novilhas de cada sistema alimentar, multiplicado 

por 100. A taxa de parição foi calculada pelo número de bezerros nascidos vivos, dividido pelo 

número de novilhas de cada sistema alimentar, multiplicado por 100. A taxa de prenhez foi 

determinada por exame de ultrassonografia em 02/03/2013. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, quatro sistemas alimentares 

e duas repetições de área, sendo cada potreiro considerado uma unidade experimental. Para as 

variáveis de desempenho dos bezerros, cada bezerro foi considerado uma unidade experimental. 

Para comparar os sistemas alimentares, as variáveis que apresentaram normalidade foram 

avaliadas utilizando o procedimento MIXED do SAS. A variável variação diária média da 

reprodução foi transformada pelo arco do coseno. As variáveis que mesmo após transformação 

não apresentaram normalidade foram comparadas pelo teste de Kruskal-Wallis. Quando 

encontradas diferenças entre os sistemas alimentares, as médias foram comparadas pelo teste de 

Bonferroni. 

3 Resultados 

O peso corporal médio das novilhas foi de 304,1 kg ao início dos sistemas alimentares em 

15/02/2012. Nos meses de verão, o pastoreio em Brachiaria, com e sem suplementação 

(BRACS-PN e BRA-PC), proporcionou maior variação diária média (VDM; P<0,05). No 
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outono, os grupos BRACS-PN, BRA-PC e PNCS-PN tiveram (P<0,05) maior VDM do que PN-

PC (Tabela 2). Já no período de inverno, os grupos que receberam suplemento durante o 

verão/outono, ao permanecerem em pastagem natural perderam peso, BRACS-PN -0,394 kg/dia 

e PNCS-PN -0,115 kg/dia (P<0,05), enquanto os grupos em pastagem cultivada, BRA-PC e PN-

PC, ganharam 0,435 e 0,396 kg/dia em média, respectivamente (Tabela 2). 

Ao final dos sistemas alimentares em 02/06/2012, as novilhas do grupo BRACS-PN 

pesaram 392,0 kg, as do BRA-PC 375,5 kg, as do PNCS-PN 355,0 kg e as do PN-PC 354,5 kg 

ou, considerando o peso adulto das vacas deste rebanho de 470 kg, alcançaram 83%, 80%, 75% 

e 75% deste peso, respectivamente. As novilhas suplementadas no verão/outono tiveram maior 

condição corporal ao final deste período do que PN-PC (P<0,05), embora sem diferir de BRA-

PC. 

VDMverão 
VDMoutono 
Peso jun/2012 
CC jun/2012 
VDMinverno 
Peso ao parto 
CC ao parto 
Peso nasc. 
bezerro 

BRACS-PN1 PNCS-PN BRA-PC3 PN-PC4 CV5 

0,975 a 0,599 b 0,886 a 0,588 b 4,02 
0,692 a 0,468 a 0,490 a 0,165 b 14,45 
392,0 a 355,0 c 375,5 b 354,5 c 0,68 
4,30 a 4,00 ab 3,70 bc 3,65 c 1,92 

-0,394 c -0,115 b 0,435 a 0,396 a 20,75 
323,5 bc 306,5 c 421,0 a 377,0 ab 4,09 

3,3 b 3,1 b 4,0 a 3,9 a 4,54 

31,5 30,0 32,5 30,5 3,60 

0,006 
0,024 
0,001 
0,024 
0,050 
0,032 
0,032 

0,540 
1Brachiaria com suplementação + pastagem natural; 2Pastagem natural com suplementação + pastagem natural; 
3Brachiaria + pastagem cultivada de aveia e azevém; 4Pastagem natural + pastagem cultivada de aveia e azevém; 
5coeficiente de variação (%); 6probabilidade; letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste /smeans 
(P<0,05) 

Houve diferença (P<0,05; Tabela 2) entre sistemas alimentares no peso ao parto. 

Novilhas em pastoreio em Brachiaria ou pastagem natural sem suplementação até o fim do 

outono, mas em pastagem cultivada no terço fmal de gestação (BRA-PC e PN-PC) tiveram 

maior peso ao parto. Mas, o lote PN-PC não diferiu do BRACS-PN, o qual não diferiu de 

PNCS-PN. As vacas dos BRA-PC e PN-PC apresentaram maiores condições corporais 
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(P<0,05), superiores a 3,8. Os pesos e condições corporais das vacas não afetaram o peso do 

bezerro ao nascer, independente do sistema alimentar (P>0,05; Tabela 2). 

As medidas de área pélvica foram semelhantes (124,1 ± 12,92 cm2
) e não influenciaram 

(P>0,05) a taxa de auxílio ao parto, sendo esta mais alta nas novilhas em pastagem cultivada no 

terço final de gestação, sem diferir das vacas do PNCS-PN. A taxa de parição de 100% do grupo 

da BRACS-PN foi superior aos 50% de BRA-PC (P<0,05), mas semelhante aos 81,3% de 

PNCS-PN e PN-PC, os quais não diferiram de BRA-PC (Tabela 3). O grupo BRA-PC com duas 

leves trações ao parto, três óbitos de bezerros e óbito de uma vaca e seu bezerro, e o grupo PN-

PC com três leves trações ao parto, uma tração moderada, uma cesárea com óbito de bezerro 

totalizaram 3 7,5% de auxílios ao parto, mas não diferiram de PNCS-PN com 18,8% 

determinados por uma leve tração, um bezerro morto e de uma vaca morta e seu bezerro. 

Tabela 3. Taxas de auxílio ao parto e de parição, expressas em percentagem (%), de vacas 
primfparas aos 22/24 meses de idade 

0,0 a 18,8 ab 37,5 b 37,5 b 0,010 

~~~~~~~-----1~0~0~.0~a~--~~8~1 ,~3_a_h ____ ~~~oL,O_h __ ~~8~1,~3~a=b ____ ~o,o. os 
Brnchiaria com suplementação + pastagem natural· astagem natural com suplementação + pastagem natural; 

3Bracbjaria + pastagem cultivada de aveia e azevém· 4Pastagem natural + pastagem cultivada de aveia e azevém; 
5probabilidade; letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste de Bonferroni (P<0,05) 

O peso corporal ao início da monta foi maior para o grupo BRA-PC, semelhante ao dos 

grupos PN-PC e BRACS-PN que não diferiram, sendo o PNCS-PN o mais leve, embora 

semelhante aos grupos PN-PC e BRACS-PN. A condição corporal também foi diferente ao 

início da monta (P<0,05). As vacas dos grupos BRA-PC e PN-PC tinham 3, 7 e 3,8 de condição 

corporal, respectivamente, não tendo o lote BRA-PC diferido do PNCS-PN com 3,5, o qual não 

diferiu do lote BRACS-PN (3,4). Os pesos corporais ao fmal da monta mantiveram as mesmas 

diferenças do início do período (Tabela 4). Maiores para o grupo BRA-PC, semelhantes entre 

PN-PC e BRACS-PN, e todos superiores a PNCS-PN. Igualmente, os escores de CC ao final da 



42 

monta praticamente mantiveram as diferenças existentes entre sistemas alimentares ao início da 

reprodução. 

Tabela 4. Pesos (kg) e condição corporal (CC) ao início e fim do período reprodutivo, variação 
diária média (VDM, kg) do período, taxa de prenhez(%) na primeira metade e período 
total reerodutivo de vacas erimíearas aos 22/24 meses de idade 

BRACS-PNr PNCS-PN~ BRA-PC'J PN-PC~ 
Peso ao início da 
reprodução 
CC ao início da 
reprodução 
Peso ao final da 
reprodução 
CC ao final da 
reprodução 
VDMdurante 
reprodução 
Prenhez na 
primeira metade 
do período 
reprodutivo 

351,8ab 

3,4 c 

356,4 ab 

3,4 b 

0,071 a 

13,4b 

329,8 b 417,4a 392,0 ab 

3,5 bc 3,7 ab 3,8 a 

330,4 b 394,6 a 382,3 ab 

3,3 b 3,6 a 3,8 a 

0,010 a -0,350 b -0,150 ab 

23,1 ab 50,0 ab 69,2a 

c v! pl: 

4,24 0,030 

1,81 0,034 

3,36 0,034 

1,23 0,011 

2,15 0,035 

47,10 0,038 

Prenhez total 66,0 ab 62,0 b 87,5 ab 100,0 a 10,27 0,045 
1'Brachiaria com suplementação + pastagem natural; 2Pastagem natural com suplementação + pastagem natural; 
3Brachiaria + pastagem cultivada de aveia e azevém; 4Pastagem natural + pastagem cultivada de aveia e azevém; 
5coeficiente de variação (%); 6probabilidade; letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste lsmeans 
(P<0,05) 

As vacas dos grupos BRA-PC e PN-PC tiveram pequenas perdas de peso durante o 

período reprodutivo, porém o grupo PN-PC não diferiu dos grupos BRACS-PN e PNCS-PN que 

tiveram mínimos ganhos (Tabela 4). 

Houve diferença (P<0,05) na taxa de prenhez na primeira metade do período reprodutivo 

e na taxa de prenhez final entre os grupos. Na primeira metade 69,2% das vacas do grupo PN-

PC conceberam, embora não diferissem das BRA-PC (50,0%) e PNCS-PN (23,1%), e estas não 

diferissem de BRACS-PN (13,4%). Ao final da monta o grupo PN-PC teve a maior prenhez, 

mas não diferiu dos BRA-PC e BRACS-PN, e estes não diferiram do PNCS-PN. 

Os bezerros dos grupos BRA-PC e PN-PC foram mais pesados ao fim do pastoreio em 

pastagem cultivada (11/11/2012), 88,9 e 91,5 kg, respectivamente, embora os bezerros doBRA-

PC não diferissem de BRACS-PN (76,1 ± 3,97 kg) e estes dos PNCS-PN (71,2 ± 4,27 kg). Até 
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o desmame os bezerros dos lotes BRA-PC e PN-PC tiveram (P<0,05) os maiores ganhos de 

peso do que os das vacas dos BRACS-PN e PNCS-PN (Tabela 5). 

Peso bezerro ao 
início da 
reprodução (kg)5 

Peso bezerro ao 
desmame (kg) 
VD~do 
nascimento ao 
desmame (kg) 

BRACS-PN1 PNCS-PN BRA-PC3 PN-PC4 P7 

76,1 ± 3,97 bc 71,2 ± 4,27 c 88,9 ± 5,44 ab 91,5 ± 4,27 a 0,005 

113,1 ± 4,65 bc 110,0 ± 4,99 c 127,9 ± 6,37 ab 130,8 ± 4,99 a 0,012 

0,616 ± 0,02 b 0,621 ± 0,03 b 0,724 ± 0,03 a 0,748 ± 0,03 a 0,001 

1Brachiaria com suplementação + pastagem natural; 2Pastagem natural com suplementação + pastagem natural; 
3Brachiaria + pastagem cultivada de aveia e azevém; '1Pastagem natural + pastagem cultivada de aveia e azevém; 
5peso em 11/11/2012; 6variação diária média; 7probabilidade· letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo 
teste lsmeans (P<0,05) 

4 Discussão 

As MF da pastagem de Brachiaria estiveram muito acima da disponibilidade superior aos 

1.000 kg ha-1 de MS recomendados por Euclides et al. (1993) como o mínimo para não ter 

limitação de desempenho animal, possibilitando ganho diário médio (GDM) semelhantes aos 

0,530 e 0,910 obtidos por Euclides et al. (2001) com MF em torno de 2.250 kg ha-1 de MS. As 

novilhas do BRACS-PN no verão e outono obtiveram VDM de 0,975 kg e 0,692 kg, enquanto 

somente Brachiaria possibilitou o VDM de 0,886 kg e 0,490 kg nas mesmas estações, 

respectivamente. Mesmo sem diferença estatística, a suplementação em Brachiaria permitiu 

ganhos de 0,090 e 0,200 kg por dia a mais naquelas estações, refletindo-se no maior peso médio 

ao final destes sistemas alimentares, BRACS-PN com 392,0 kg e BRA-PC com 375,5 kg 

(Tabela 2). 

Quanto a pastagem natural, no RS, trabalhando com novilhos, Maraschin et aJ. (1997) 

observaram GDM de 0,500 kg no período favorável do ano (primavera, verão e início de 

outono) em pastagem natural similar, com uma oferta de forragem entre 11,5-13,5% do PC e 

uma MF média de 1.444 kg ha-1 de MS. Mesmo com déficit hídrico nos meses de verão e 

outono, no verão novilhas suplementadas ou não em pastagem natural diferiram em VDM, 
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0,599 e 0,588 kg, respectivamente, mas no outono as suplementadas tiveram uma maior VDM 

(0,468 vs 0,165 kg). Santos (2007), no mesmo local de Maraschin et al. (1997), também 

determinou GDM de 0,165 kg em pastagem natural com média de 1.490 kg ha-1 de MS, taxa de 

lotação média de 300 kg, no mesmo período e com déficit hídrico. 

A ausência de VDM entre novilhas suplementadas ou não no período de verão em 

pastagem de Brachiaria ou natural, deveu-se ao aumento da ingestão de nutrientes pelas 

suplementadas, determinando maiores ganhos de peso, provavelmente porque houve uma maior 

variação na quantidade de forragem disponível entre os potreiros durante o período 

experimental. A inclusão de suplemento pode ocasionar incremento no desempenho animal, 

pois o consumo de energia pode estar limitado pela disponibilidade de forragem (Rocha et al., 

2007), tendo podido também atenuar as possíveis variações na produção forrageira, suprindo 

déficits em quantidade e qualidade desta (Horn et al., 2005). 

Sendo o peso médio de vacas adultas em muito boa condição corporal de 4 70 kg, o peso 

mínimo médio necessário de 350 kg ou 75% ao início do terço final de gestação foi alcançado 

em 02/06/2012 por todos os grupos (Rovira, 1981; NRC, 2000). As novilhas do BRACS-PN 

pesaram 392,0 kg (83%), as do BRA-PC 375,5 kg (80%) e as do PNCS-PN e PN-PC 355,0 kg e 

354,5 kg (75%), tendo BRACS-PN e BRA-PC superado e igualado já nesta data os 80% 

necessários ao parto (376 kg) devido a maior oferta de massa forrageira (Tabela 2). É possível 

ter maiores ganhos com maior oferta de pasto nos terços iniciais da gestação com o objetivo de 

menores ganhos em peso e condição corporal no terço final. Com novilhas mestiças Angus 

prenhas aos 13/15 meses de idade, Pilau & Lobato (2008) em pastagem de milheto por 67 dias 

ao início da gestação também obtiveram maior peso e condição corporal. 

A MF média de 888 kg ha-1 de MS da pastagem cultivada no terço fmal de gestação foi 

inferior aos 1.200-1.500 kg ha-1 de MS recomendados por Gardner et al. (1982) e Mott (1984) 

como não limitantes ao consumo, porém seus níveis qualitativos de PB (12,23%) e FDN 

(54,20%) estiveram dentro das médias observadas (Elizalde, 2003; Pilau & Lobato, 2008). A 

MF inferior a 1.000 kg ha-1 de MS visou restringir ganhos elevados no terço fmal da gestação, e 
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assim o crescimento excessivo do feto (Pilau & Lobato, 2009). Conforme o NRC (2000), os 

ganhos poderiam ter sido maiores pela qualidade da pastagem, porém MF disponível limitou-os. 

Mesmo assim, as novilhas ganharam peso, sendo mais pesadas ao parto e com maiores taxas de 

auxílio ao parto. 

A MF baixa (1.095 kg ha-1 de MS, Tabela 1) da pastagem natural no inverno limitou o 

consumo (Nabinger & Carvalho, 2008) e não manteve o peso e a CC das novilhas. Novilhas do 

BRACS-PN e PNCS-PN tiveram VDM de -0,394 kg e -0,115 kg, respectivamente. Com MF de 

1.037 kg ha-1 de MS em pastagem natural, Pilau & Lobato (2009) determinaram VDM de -0,303 

kg, igualmente em desacordo com as recomendações de NRC (2000). Estas perdas de peso 

refletiram-se no peso ao parto. Novilhas do BRACS-PN e PNCS-PN não alcançaram o mínimo 

de 80% do peso recomendado, somente 69 e 65%, respectivamente. Já as novilhas do BRA-PC 

e PN-PC superaram e igualaram, tendo 90% e 80% do recomendado, respectivamente. Estes 

desempenhos refletiram-se nas CC, tendo as vacas do BRA-PC e PN-PC 4,0 e 3,9 ao parto, 

enquanto as dos BRACS-PN e PNCS-PN de 3,3 e 3,1, respectívarnente. Pilau & Lobato (2009) 

também com novilhas prenhas tiveram perda de O, 77 pontos de CC em pastagem natural no pré­

parto. 

Mesmo sem diferenças no peso ao nascer dos bezerros, todos filhos de um touro 

recomendado para novilhas, com progênie entre os 10% mais leves para peso ao nascer, 

novilhas dos tratamentos BRA-PC e PN-PC, com significativos ganhos de peso e CC 4,0, 

tiveram a maior taxa de auxílio ao parto (37,5%), sem diferir de PNCS-PN (18,8%). Fontana 

(1993), Rocha (1997) e Waldner (2014) observaram 36%, 21% e 22%, respectivamente, de 

algum grau de auxílio em primíparas nesta idade, enquanto Pilau & Lobato (2009) observaram 

19%. Uma primeira objeção à parição aos 24 meses é a maior distocia (Lehman et al., 1993; 

Grimard et al., 1995). 

A medida de área pélvica nunca antes medida neste rebanho, típico de uma pecuária em 

evolução como a brasileira, sem selecionar para tal, tomada ao início da reprodução teve média 

de 124,1 cm2
, não afetou a taxa de auxilio ao parto (P>0,05). No entanto, foi menor do que os 
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13 5 cm2 recomendados por Rovira ( 1996) e muito menores do que os 140 a 170 cm2 

recomendados pro Brinks (1990). A taxa de auxílio ao parto foi influenciada pela CC das 

novilhas em pastagem cultivada devido ao possível acúmulo de gordura na cavidade pélvica 

sem ter afetado o peso dos bezerros (Meijering, 1984; Rice, 1991). Já os 18,8% em PNCS-PN 

pode ter sido associada ao menor desenvolvimento e peso médio de somente 306,5 kg ao parto 

destas vacas, o equivalente a 65% do peso adulto e não aos 80% recomendados por Rovira 

(1981) e NRC (2000). 

As taxas de auxílio ao parto refletiram-se na taxa de parição, vacas do BRACS-PN 

tiveram 100% de parição, mesmo tendo alcançado somente 69% do peso adulto ao parto, mas 

com CC média de 3,3, o que pode ter permitido maior força fisica para expulsão do bezerro, 

enquanto as BRA-PC tiveram 50% (P<0,05). Pilau & Lobato (2009) tiveram 97% de taxa de 

parição em novilhas em pastagem semelhante no terço fmal de gestação. 

Por terem sido manejadas em pastagem cultivada no pós-parto, as diferenças em peso e 

CC decorrentes deste manejo prévio foram determinantes para os expressivos índices de 

prenhez, pois praticamente mantiveram-se do parto ao início e até o fim do período reprodutivo 

(Tabela 4). Rocha (1997) com primíparas ao parto aos dois anos de idade com 341 kg médios 

obteve 67% de prenhez. 

Com a MF de 2.492 kg ha-1 de MS também recomendada por Põtter & Lobato (2004) ao 

trabalharem com primíparas aos três anos, as vacas dos grupos BRACS-PN e PNCS-PN 

mantiveram peso e reduziram levemente a CC durante o período reprodutivo, enquanto as do 

BRA-PC e PN-PC tiveram uma pequena redução do peso e praticamente mantiveram os escores 

de CC. A condição corporal ao início da monta foi significativamente superior para as vacas 

BRA-PC e PN-PC (P<0,05). Steenkamp et al. (1975) determinaram ser a CC ao acasalamento 

mais importante do que o peso corporal, enquanto neste trabalho, provavelmente, os dois 

parâmetros tiveram a mesma contribuição para a concepção. 

Ao início da monta as vacas do grupo BRA-PC tinham em média 89% do peso adulto, 

PN-PC 83%, BRACS-PN 75% e PNCS-PN 70%, enquanto Rovira (1981) recomenda ter 85% 
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ao início da mesma. As taxas de prenhez de PN-PC de 100,0% e de 87,5% de BRA-PC estão 

associadas a estes parâmetros atingidos e aos maiores pesos e CC ao parto, sofrendo apenas 

pequena redução dos mesmos durante a reprodução. Já as vacas do BRACS-PN e PNCS-PN, 

com menores pesos e CC ao parto e, pequena recuperação no período tiveram 66,0 e 62,0% de 

prenhez, respectivamente. O menor peso e CC ao parto destas vacas, associado às exigências da 

lactação, não permitiram alcançar com o nível forrageiro oferecido o mínimo de 80% de 

prenhez preconizado (Põtter et al., 1998; Beretta et al., 2001). Lobato et al. (2010) 

demonstraram a importância dos parâmetros de peso e CC a ser atingidos para maior eficiência 

reprodutiva quando com primíparas com 85% do peso adulto e CC 3,8 ao início do 

acasalamento alcançaram 82,3% de prenhez, enquanto com 80% do peso adulto e CC 3,5 

tiveram 65,8% de prenhez. As exigências nutricionais da lactação em primíparas aos dois anos 

devem ter limitado maiores ganhos e recuperação das condições corporais (NRC, 2000). 

O aporte nutricional no pré-parto refletiu-se no tempo em dias para conceber, tendo 

69,2% das vacas do PN-PC concebido nos primeiros 33 dias, embora não diferente dos grupos 

BRA-PC com 50,0% e PNCS-PN com 23,1 %, o que se crê ser devido ao número reduzido de 

animais por grupo experimental. Em condições comerciais são percentuais extremamtmt~ 

importantes para a maior eficiência reprodutiva. Vacas de BRACS-PN tiveram apenas 13,4% 

prenhes nos primeiros 33 dias. Resultados este semelhantes aos observados por Põtter & Lobato 

(2004) e Lobato et al. (2010). Spitzer et al. (1995), com vacas ao parto com CC 3,5 (Lowman et 

al., 1973) tiveram 90% de prenhez nos primeiros 40 dias da estação. Baseado nas datas de 

parição, estima-se terem as vacas concebido entre 54 a 77 dias após o parto, como recomendado 

por NRC (2000) e Emerick et al. (2009). Também de acordo com o trabalho de Dunn & Moss 

(1992), onde vacas tendo intervalo parto-primeiro estro entre 40 a 60 dias tem 88% de 

possibilidade de parir a cada 365 dias. Cada dia de anestro pós-parto pode reduzir a prenhez em 

0,5% (Hess et al., 2005). 

Os sistemas alimentares durante a gestação não afetaram o peso ao nascer dos bezerros 

(P>O,OS), também observado por Larson et a\. (2011), com média de 32 kg. A nutrição materna 
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durante a gestação é um dos principais fatores que afetam o crescimento e desenvolvimento 

muscular fetal, com efeitos persistentes no desempenho animal, mesmo sem diferença no peso 

ao nascer (Du et al., 201 0). 

Com a VDM de 0,748 e 0,724 kg até o desmame, os bezerros das vacas dos grupos PN­

PC e BRA-PC foram mais pesados ao desmame do que os das vacas PNCS-PN e BRACS-PN 

com 0,621 e 0,616 kg (P<O,OS), alcançando 130,8 e 127,9 kg, respectivamente. Vacas com 

maiores pesos e CC ao parto, mesmo com pequenas perdas de peso durante a monta, sem 

expressões na redução de CC, criaram melhor os seus bezerros, provavelmente usando suas 

reservas corporais acumuladas no pré-parto, para produzir mais leite. Estes GDM são similares 

aos de outros trabalhos na região, como 0,610 (Pilau & Lobato, 2008) e 0,730 kg (Vaz et al., 

201 0), também com primíparas aos dois anos de idade. Mesmo estando a primípara em 

crescimento ativo, ela prioriza a lactação (Freetly,1999), repassando aos bezerros os nutrientes 

necessários que seriam utilizados para crescimento e reprodução (Osoro, 1989). 

Para melhorar o desempenho produtivo e reprodutivo de vacas primíparas aos 24 meses, 

elas precisam ser ao desmame mais pesadas e terem após estes maiores ganhos de peso para 

conceberem ao início da reprodução. Assim, terão período pré-parto menor em pastagens 

cultivadas, possibilitando provavelmente a redução de auxílios ao parto, e tendo um pós-parto 

mais longo nas mesmas pastagens, permitindo maior desenvolvimento e condição corporal até a 

próxima estação reprodutiva. 

5 Conclusões 

Pastagem de Brachiaria ou pastagem natural, com e sem suplementação, possibilitam 

alcançar peso e condição corporal adequado ao início do terço fmal de gestação. Contudo, 

somente com a pastagem de Brachiaria, com e sem suplementação, foi possível alcançar o peso 

meta ao parto de 80% do peso adulto já ao início do terço final de gestação. 
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Novilhas prenhas aos 13/15 meses de idade com pastoreio em pastagem cultivada no 

terço final de gestação, mesmo com oferta reduzida, ganharam e pariram com maior peso e 

condição corporal, tiveram maior taxa de prenhez e criaram melhor os bezerros, mas tiveram 

maiores problemas ao parto. Novilhas em pastagem natural no terço final de gestação pariram 

com menor peso e condição corporal, tiveram menor prenhez, menor desenvolvimento dos 

bezerros, mas tiveram pouco ou nenhum auxílio ao parto. 
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Considerações finais 

Sistemas forrageiros de verão/outono, pastagem de Brachiaria ou 
pastagem natural, com e sem suplementação, possibilitam alcançar peso e 
condição corporal ao inicio do terço final de gestação. Porém, somente com a 
pastagem de Brachiaria, com e sem suplementação, é possível alcançar o 
peso m~ta ao parto de 80% do peso adulto, antes deste terço final. 
Posteriormente, 6 desafio é ajustar o sistema para manter ou ganhar pouco 
peso durante o terço final de gestação para evitar possíveis problemas ao parto 
e não comprometer a prenhez quando vacas primiparas. 

Novilhas prenhas aos 13/15 meses de idade em melhor condição 
forrageira no terço final de gestação (pastagem cultivada de aveia preta e 
azevém), mesmo com oferta reduzida, ganharam mais peso e condição 
corporal, pariram com maior peso e condição corporal, porém apresentaram 
maiores problemas ao parto, mas tiveram maior taxa de prenhez quando 
primíparas e criaram melhor os seus bezerros até o desmame. Ao contrário, 
novilhas em pior condição forrageira no terço final de gestação (pastagem 
natural), perderam peso e condição corporal, pariram com menor peso e 
condição corporal e tiveram pouco ou nenhum auxilio ao parto, mas tiveram 
menor taxa de prenhez, embora considerada satisfatória se comparada a 
média do Rio Grande do Sul e aos índices reprodutivos de primíparas aos dois 
anos de idade. Ainda, observou-se um menor desenvolvimento de seus 
bezerros até o desmame, no entanto, considerado compatível com 
desenvolvimento de bezerros filhos de primiparas aos dois anos de idade. 
Contudo, surgem questões como: qual é o melhor sistema? Maior peso, mais 
problemas ao parto, com maior repetição de cria? Ou menor peso ao parto, 
menos problemas ao parto e com menor taxa de prenhez? 

Pode-se concluir que para que se reduza a idade da primeira prenhez de 
24/26 meses para 13/15 meses de idade, deve-se partir de bezerras de maior 
peso ao desmame, dar condições de maior ganho de peso até a prenhez, para 
que emprenhem ao inicio da reprodução e continuem com desenvolvimento 
adequado até o inicio do terço final da gestação, assim nos meses prévios ao 
parto evitar perdas de peso, como também ganhos excessivos. Pois quando as 
novilhas emprenham no início do período de reprodução pode-se reduzir o 
tempo de pré-parto em pastagens cultivadas de inverno, reduzindo-se, 
também, possíveis problemas ao parto e aumentando-sé o tempo de pastejo 
no pós-parto nestas pastagens de maior qualidade. 

Em sistemas de pecuária de cria intensiva são necessários 
consistentes ganhos de peso e escore de condição corporal como maneira de 
alcançar as metas específicas de desenvolvimento que venham assegurar 
maior desempenho produtivo e reprodutivo quando primíparas. 
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Apêndices 

Apêndice 1: Tabela com precipitação (mm) durante o período 
experimental 

Fazenda Fepagro JC 

2012 ocorrida, ocorrida2 média3 

Janeiro 35 56,8 135,9 

Fevereiro 140 100,7 136,4 

Março 15 58,1 118,2 

Abril 60 52,2 148,2 

Maio 80 48,6 126,1 

Junho 55 77,3 145,9 

Julho 160 101,5 155,9 

Agosto 68 63,2 116,5 

Setembro 147 145,7 150,0 

Outubro 350 125-150 177,3 

Novembro 70 75 149,1 

Dezembro 320 269 119,7 

2013 

Janeiro 212 61 135,9 

Fevereiro 116 57 136,4 
1Precipitaçao ocorrida (mm) na Fazenda Rancho Santa Zelina; 2precipitaçao ocorrida na 
Fundaçllo Estadual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro) do munic!pio de Júlio de 
Castilhos/RS, divulgada no site www.cemet.rs.gov.br; 3Precipitaçêo média entre os anos de 
1976-2005 (Atlas Climático/RS} 
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Apêndice 2: Carta de aprovação da Comissão de Ética no Uso de 
Animais 

U F R G S PRÓ-REITORIA DE PESQUISA 

lHVfRSIOAOE FEOEAAL 

00 RIO GRANDE 00 SU. 

Comlsslo De tuca No Uso De Animais 

CARTA DE APROVAÇAO 

Coml .. lo De ~tlca No Uso Da Animais analisou o proJeto: 

Número: 22643 
Titulo: Análise do desenvolvimento caporal de novilhas prenhes aos 14/15 meses de idade e o 

desempenho reprodutivo aos 26128 meses de idade. 

PesquiNdores: 

Equipe UFRGS: 

JOSE FERNANDO PIVA LOBA TO· coordenador desde 1510512012 
CAALOS NABINGER ·pesquisadOr deseJe 15/051201:.! 

JAIME URDAPILLETA TAROUCO ·pesquisador desde 15/0512012 
JAIME ARAUJO COBUCI ·pesquisador desde 1!w'0512012 
carolina Balbé de Ohvelra de Souza· Aluno de Doutorado desde 15/0512012 

Equipe Externa: 

Alexandre Nunes Motta de Souza- pesquisador desde 1510512012 

Comlsllo De ~fica No Uso De Animais aprovou o mesmo , •m ,..u~llo r-Jallzada em 
25/De/201 Z - Sala de Reun/óes do r andar d11 Reitoria, Campus Central, em seus aspectos 
4tlcos e metolodoldglcos, para a utilização de 80 novilhas, de acordo com as Diretrizes e 
Nonnas Nacionais e Internacionais, especialmente a Lel11. 794 de OB de novembro de ZOOB 
que disciplina a crlaçlo e ut/llzaçlo de animais em atividades de ensino e pesquisa. 

Porto Alegw, Q-o~an.Fera. 4 de JulhO do 2012 

UJO 
C~ da com~ de 
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Apêndice 3: Termo de concordância do proprietário da propriedade 
rural do trabalho experimental 

TERMO DE cONCORDÃNdA 

: -. , Eu. Joqe Albeno Abra de Qllveln. par1ador do R(] <f0Qo1612""· pi'OJII'iedrio' 

da FGC11da RinchO. Slllla Zelln&;, na. loc:alkWo de: T8qliarelnbo. em Jallo . de 

Calllilhos.IRS. êom rqilbO do iDicriçlo .._. ni'Íinao cri01009144: ... dentD ~de 
oc.ordo com a rcnliznçJ do ~rimc:nto do projeto 2284 - Análise do 

de5em lvimenl corporol de: nuv ilhru. pn=nl•es au 14115 meses d · idad e o 

desempenho rcprot!utho s 2 28 me d idade. dll Uni\e iilildc -~ I d Rio 

Gnnde do Sul 

Júli de: Cnsrilhos. 8 d j unho de: 201 2. 
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Apêndice 4: Legenda para as variáveis de entrada de dados para 
análise estatrstica 

A: número dos brincos originais das vacas 
8: número de animais por repetição 
C: número dos sistemas alimentares 

1) BRACS-PN: período de verão/outono em pastagem de Brachiaria 
brizantha cv. MG5 + 0,7% do peso corporal (PC) de ração comercial e 
pastagem natural no terço final da gestação; 

2) PNCS-PN: período de verão/outono em pastagem natural + O, 7% do 
PC de ração comercial e pastagem natural no terço final da gestação; 

3) BRA-PC: período de verão/outono em pastagem de Brachiaria 
brizantha cv. MG5 e no terço final de gestação em pastagem cultivada de aveia 
preta (Avena strigosa Schreb.) e azevém (Lolium multiflorum Lam.); 

4) PN-PC: período de verão/outono em pastagem natural e no terço final 
de gestação em pastagem cultivada de aveia preta e azevém. 
0: número de repetições por potreiro 
E: peso corporal (kg) em 15/02/2012 
F: peso corporal (kg) em 10/03/2012 
G: peso corporal (kg) em 07/04/2012 
H: peso corporal (kg) em 06/05/2012 
1: peso corporal (kg) em 02/06/2012 
J: peso corporal (kg) em 30/06/2012 
L: peso corporal (kg) em 28/07/2012 
M: condição corporal em 07/04/2012 
N: condição corporal em 06/05/2012 
0: condição corporal em 02/06/2012 
P: condição corporal em 30/06/2012 
Q: condição corporal em 28/07/2012 
R: variação diária média (VMD, kg) de verão 
S: variação diária média (VMD, kg) de outono 
T: variação diária média (VMD, kg) de inverno 
U: medida de área pélvica em em em 04/11/2011 
V: data do parto 
X: peso corporal (kg) ao parto 
Z: condição corporal ao parto 
AA: peso corporal (kg) ao nascer dos bezerros 
AB: sexo dos bezerros 
AC: classificação do tipo de parto 

1) parto normal 
2) parto com distocia 
3) aborto 
4) parto com distocia com óbito de vaca ou bezerros 

- - Aü.-peso-curporat-(t<gtao-intcknto perlodo reproctaf1vo em i i 7T1720l2- ­
AE: condição corporal ao início do período reprodutivo em 11/11/2012 
AF: peso corporal (kg) ao final do período reprodutivo em 17/01/2013 
AG: condição corporal ao final do período reprodutivo em 17/01/2013 
AH: variação diária média (VDM, kg) durante o período reprodutivo 
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AI: classificação do diagnóstico de gestação em 02/03/2013 
1) prenha ou gestante 
2) vazia ou não gestante 

AJ: classificação em dias de prenhez ao diagnóstico de gestação em 
02/03/2013 
AL: número dos brincos originais dos bezerros 
AM: peso corporal (kg) dos bezerros ao início do período reprodutivo em 
11/11/2012 
AN: peso corporal (kg) dos bezerros ao desmame (final do período reprodutivo) 
em 17/01/2013 
AO: variação diária média (VDM, kg) dos bezerros do nascimento ao desmame 
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Apêndice 5: Entrada de dados para análise estatística das variáveis 
de peso corporal (kg) em 15/02/2012 (E), 10/03/2012 (F), 07/04/2012 (G), 
06/05/2012 (H), 02/06/2012 (1), 30/06/2012 (J) e 28/07/2012 (L) de novilhas 
prenhes aos 13/15 meses de idade mantidas em diferentes sistemas 
alimentares durante a gestação. Capftulo 2. 
A BC DE F G H J L 
1 1 1 1 296 313 334 361 374 366 357 
7 2 1 1 299 324 358 389 399 403 387 
11 3 1 1 309 329 367 396 405 397 378 
22 4 1 1 308 324 363 386 393 372 368 
23 

26 
27 

36A 

28 

34 

35 

39 
43 

49 

40A 

43A 

6 

5 
6 
7 
8 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

1 1 309 334 373 392 422 404 384 
391 
359 
343 
336 
370 
406 

1 1 309 335 362 398 410 404 
1 1 280 300 331 353 372 364 
1 1 287 300 320 338 350 347 
1 2 275 287 312 338 343 352 
1 2 283 307 348 378 394 388 
1 2 335 349 382 403 421 421 

9 

20 
44 

51 

54 

56 

60 

1 2 
1 2 
1 2 
1 2 
1 2 
2 1 
2 1 
2 1 
2 i 
2 1 
2 1 
2 1 
2 1 

64 1 2 2 
69 2 2 2 
70 3 2 2 
82 4 2 2 
37A 5 2 2 
50A 6 2 2 
6Ad 7 2 2 
8A 8 2 2 
5~ ----1----3-- 1 
61 2 3 1 
67 3 3 1 
74 4 3 1 
89 5 3 1 

275 287 307 334 342 333 323 
291 298 336 365 371 354 340 
341 377 415 448 444 445 430 
299 315 343 373 381 361 334 
338 352 394 415 444 437 406 
320 326 354 382 387 381 368 
276 279 313 334 324 326 315 
312 311 339 379 379 326 365 
309 307 332 360 351 353 346 
278 280 311 327 326 326 317 
292 297 323 354 356 358 344 
263 264 301 323 324 327 317 
303 309 339 370 361 367 350 
300 298 336 368 366 358 352 
271 272 309 338 328 329 325 
292 297 324 348 343 349 353 
300 299 334 367 363 365 354 
303 302 319 351 354 358 347 
285 290 308 335 338 346 326 
329 340 370 403 405 409 391 
328 326 347 380 373 384 405 
267 284 308 329 334 346- -----"l-'37Pê2,__ ____ _ 

296 263 351 369 370 356 376 
312 340 372 393 393 412 446 
268 301 315 333 336 342 367 
283 300 324 341 354 357 393 
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121 6 3 1 376 380 425 451 451 452 469 
122 7 3 1 345 359 391 395 371 336 366 
44A 8 3 1 296 323 333 360 378 376 410 
16 1 3 2 347 367 395 418 435 429 465 
29 2 3 2 262 286 311 333 339 322 351 
52 3 3 2 265 279 308 323 334 337 355 
62 4 3 2 284 305 321 336 350 333 359 
125 5 3 2 285 305 331 364 366 358 384 
42A 6 3 2 331 348 375 404 412 415 445 
51A(apa) 7 3 2 293 319 343 370 380 372 401 
SB(P4) 8 3 2 323 343 367 386 406 415 440 
8 1 4 1 295 299 328 336 338 330 365 
12 2 4 1 296 293 324 321 322 311 339 
13 3 4 1 334 343 378 387 385 386 421 
17 4 4 1 324 326 350 355 343 344 379 
18 5 4 1 317 321 349 352 339 343 382 
30 6 4 1 327 327 358 364 374 366 381 
31 7 4 1 305 297 311 318 323 315 360 
7A 8 4 1 350 356 373 388 397 388 380 
55 1 4 2 328 336 362 368 364 354 395 
57 2 4 2 293 300 326 343 343 344 305 
66 3 4 2 278 288 310 317 318 310 342 
94 4 4 2 308 315 339 353 353 347 385 
34A 5 4 2 328 333 356 366 366 358 403 
47A 6 4 2 326 342 368 378 393 377 414 
60A-
175L 7 4 2 350 361 377 391 388 390 424 
SB-53V 8 4 2 272 293 311 321 321 320 347 
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Apêndice 6: Entrada de dados para análise estatística das variáveis 
de condição corporal em 07/04/2012 (M), 06/05/2012 (N), 02/06/2012 (0), 
30/06/2012 (P), 28/07/2012 (Q) e variação diária média (VDM, kg) de verão (R), 
outono (S) e inverno (T) de vacas primíparas aos 22/24 meses de idade 
mantidas em diferentes sistemas alimentares durante a gestação. Ca~ítulo 2. 
A B c D M N o p Q R s T 
1 1 1 1 4,5 4,5 4,5 4,0 4,0 0.731 0.714 -0.304 
7 2 1 1 4,0 4,0 4,5 4,0 4,0 1.135 0.732 -0.214 
11 3 1 1 4,5 4,5 4,5 4,0 3,5 1.115 0.679 -0.482 
22 4 1 1 5,0 5,0 4,5 4,5 4,0 1.058 0.536 -0.446 
23 5 1 1 4,5 4,0 4,5 3,5 3,5 1.231 0.875 -0.679 
26 6 1 1 5,0 4,5 4,0 4,0 3,5 1.019 0.857 -0.339 
27 7 1 1 4,5 4,5 4,5 4,5 4,0 0.981 0.732 -0.232 
36A 8 1 1 4,0 4,0 3,5 3,5 4,0 0.635 0.536 -0.125 
28 1 1 2 4,0 4,0 4,0 3,5 3,5 0.712 0.554 -0.125 
34 2 1 2 4,0 4,5 4,5 4,0 4,0 1.250 0.821 -0.429 
35 3 1 2 4,5 4,5 4,5 4,0 4,0 0.904 0.696 -0.268 
39 4 1 2 4,0 4,5 4,5 4,0 4,0 0.615 0.625 -0.339 
43 5 1 2 4,0 4,0 4,0 3,0 3,5 0.865 0.625 -0.554 
49 6 1 2 4,0 4,0 4,0 3,5 3,5 1.423 0.518 -0.250 
40A 7 1 2 4,0 4,0 4,5 4,5 3,5 0.846 0.679 -0.839 
43A 8 1 2 5,0 4,5 4,5 4,0 3,5 1.077 0.893 -0.679 
6 1 2 1 4,0 4,5 4,0 4,0 3,5 0.654 0.589 -0.339 
9 2 2 1 4,0 4,0 4,0 3,5 3,5 0.712 0.196 -0.161 
20 3 2 1 4,5 5,0 4,5 3,5 3,5 0.519 0.714 -0.250 
44 4 2 •i 4,5 4,0 4,0 3,5 4,0 0.442 0.339 -0.089 
51 5 2 1 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 0.635 0.268 -0.161 
54 6 2 1 3,5 4,0 4,0 4,0 3,5 0.596 0.589 -0.214 
56 7 2 1 3,5 4,0 3,5 3,5 4,0 0.731 0.411 -0.125 
60 8 2 1 4,5 4,0 4,0 3,5 3,5 0.692 0.393 -0.196 
64 1 2 2 3,5 4,0 3,5 3,0 4,0 0.692 0.536 -0.250 
69 2 2 2 4,0 4,5 4,0 3,5 3,5 0.731 0.339 -0.054 
70 3 2 2 3,5 4,0 3,5 3,5 3,5 0.615 0.339 0.179 
82 4 2 2 3.5 4,5 4,0 3,5 3,5 0.654 0.518 -0.161 
37A 5 2 2 4,0 5,0 4,5 4,5 4,0 0.308 0.625 -0.125 
SOA 6 2 2 3,5 3,5 4,0 3,5 4,0 0.442 0.536 -0.214 
6Ad 7 2 2 4,0 5,0 4,5 4,5 3,5 0.788 0.625 -0.250 
8A 8 2 2 4,5 4,5 4,5 4,5 5,0 0.365 0.464 0.571 

-sa-- 1-------a- 1-----· -~-4-;6---*,6--4;&--3,5 0.788 (t464-1J:67g--- --

61 2 3 1 3,5 3,5 3,0 3,0 3,5 1.058 0.339 0.107 
67 3 3 1 4,0 4,0 3,5 4,0 3,5 1.154 0.375 0.946 
74 4 3 1 3,0 3,5 3,0 3,5 3,5 0.904 0.375 0.554 
89 5 3 1 4,0 4,0 3,5 4,0 4,0 0.788 0.536 0.696 
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121 6 3 1 4,0 3,5 4,0 3,5 3,5 0.942 0.464 0.321 
122 7 3 1 4,0 3,5 4,0 3,5 3,5 0.885 -0.357 -0.089 
44A 8 3 1 4,0 3,5 3,5 4,0 4,0 0.712 0.804 0.571 
16 1 3 2 5,0 4,5 4,5 4,5 5,0 0.923 0.714 0.536 
29 2 3 2 4,5 4,0 3,5 3,5 3,5 0.942 0.500 0.214 
52 3 3 2 4,0 3,5 3,5 3,5 4,0 0.827 0.464 0.375 
62 4 3 2 3,5 4,0 3,5 3,5 4,0 0.712 0.518 0.161 
125 5 3 2 4,0 4,0 4,0 3,5 4,0 0.885 0.625 0.321 
42A 6 3 2 4,0 4,0 4,0 3,5 4,0 0.846 0.661 0.589 
51A(apa) 7 3 2 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 0.962 0.661 0.375 
SB(P4) 8 3 2 4,0 3,5 3,5 4,0 4,0 0.846 0.696 0.607 
8 1 4 1 4,0 4,0 3,5 3,5 4,0 0.635 0.179 0.482 
12 2 4 1 4,5 4,0 4,0 3,5 4,0 0.538 -0.036 0.304 
13 3 4 1 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 0.846 0.125 0.643 
17 4 4 1 4,0 3,5 4,0 3,5 4,0 0.500 -0.125 0.643 
18 5 4 1 3,5 3,5 3,0 3,5 3,5 0.615 -0.179 0.768 
30 6 4 1 4,0 4,0 4,0 4,0 3,5 0.596 0.286 0.125 
31 7 4 1 4,0 3,5 4,0 4,0 4,0 0.115 0.214 0.661 
7A 8 4 1 3,5 3,5 3.5 3,0 3,0 0.442 0.429 -0.304 
55 1 4 2 4,0 4,0 4,0 3,5 4,0 0.654 0.036 0.554 
57 2 4 2 3,0 3,5 3,0 3,0 3,5 0.635 0.304 -0.679 
66 3 4 2 3,5 3,0 3,5 3,0 3,5 0.615 0.143 0.429 
94 4 4 2 3,5 3,5 3,5 3,5 4,0 0.596 0.250 0.571 
34A 5 4 2 3,0 3,5 4,0 3,0 3,5 0.538 0.179 0.661 
47A 6 4 2 3,5 3,5 3,5 3,5 4,0 0.808 0.446 0.375 
60A-
175L 7 4 2 4,5 4,0 4,0 3,5 4,0 0.519 0.196 0.643 
SB-53V 8 4 2 3,5 3,5 3,5 3,5 4,0 0.750 0.179 0.464 
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Apêndice 7: Entrada de dados para análise estatística das variáveis 
de medida de área pélvica em 04/11/2011 (U), data do parto M. peso corporal 
(kg) ao parto (X), condição corporal ao parto (Z), peso corporal (kg) ao nascer 
dos bezerros (AA), sexo dos bezerros (AB) e classificação do tipo de parto (AC) 
de vacas primíparas aos 22/24 meses de idade mantidas em diferentes 
sistemas alimentares durante a gestação. Classificação do tipo de parto: 1) 
parto normal, 2) parto com distocia, 3) aborto e 4) parto com distocia com óbito 
de vaca ou bezerros. Ca~ítulo 2. 
A 8 c D u v X z AA AB AC 
1 1 1 1 112,5 30/08/12 306 3,5 27 F 1 
7 2 1 1 136,5 06/09/12 310 3,5 33 M 1 
11 3 1 1 136,5 13/09/12 335 3,0 38 F 1 
22 4 1 1 120,0 28/08/12 332 4,0 30 F 1 
23 5 1 1 156,0 25/08/12 345 3,0 28 M 1 
26 6 1 1 106,25 27/08/12 340 3,5 31 M 1 
27 7 1 1 99,0 10/10/12 320 3,5 29 F 1 
36A 8 1 1 131,25 01/10/12 324 3,5 29 F 1 
28 1 1 2 120,0 12/09/12 300 3,0 27 F 1 
34 2 1 2 135,0 18/08/12 305 3,5 28 M 1 
35 3 1 2 135,0 25/08/12 344 4,0 28 F 1 
39 4 1 2 114,0 28/08/12 287 3,5 27 M 1 
43 5 1 2 141,75 25/09/12 293 2,5 35 F 1 
49 6 1 2 147,0 24/09/12 382 3,0 48 M 1 

40A 7 1 2 168,0 28/08/12 300 3,0 32 M 1 

43A 8 1 2 126,0 23/08/12 351 3,0 27 F 1 

6 1 2 1 125,0 3 

9 2 2 1 103,5 24/08/12 260 3,0 27 M 1 

20 3 2 1 125,0 22/09/12 293 2,5 36 M 2 

44 4 2 1 117,0 16/09/12 340 3,5 33 F 1 

51 5 2 1 102,0 28/08/12 270 2,5 30 F 1 

54 6 2 1 104,5 21/09/12 316 3,0 30 F 1 

56 7 2 1 99,0 26/08/12 275 3,0 28 F 1 

60 8 2 1 104,5 4 

64 1 2 2 120,0 23/08/12 316 3,0 28 F 1 

69 2 2 
,.. An~ n •Htna/1? 289 3,0 27 F 1 ~ IVO,u &.. 1/UtJI I~ 

70 3 2 2 118,75 22/08/12 290 2,5 28 F 1 

82 4 2 2 112,5 05/09/12 293 3,0 4 

37A 5 2 2 120,0 27/09/12 310 3,0 28 M 1 

50 A 6 2 2 130,5 24/09/12 308 3,0 34 F 1 

6Ad 7 2 2 130,0 21/CJS/12 33"5 3,5 ....... F 1 L.. I 

SA 8 2 2 120,0 05/10/12 427 4,5 29 F 1 

58 1 3 1 103,5 14/09/12 4 
61 2 3 1 131,25 3 
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67 3 3 1 125,0 28/08/12 418 4,0 26 F 1 
74 4 3 1 99,0 3 
89 5 3 1 104,25 19/08/12 390 4,0 30 M 1 
121 6 3 1 148,5 29/09/12 528 4,0 30 F 1 
122 7 3 1 148,5 o 3 
44A 8 3 1 102,0 07/10/12 439 4,5 37 M 1 
16 1 3 2 125,0 01/10/12 4 
29 2 3 2 99,0 25/08/12 348 3,5 28 F 1 
52 3 3 2 131,25 16/09/12 357 4,0 35 F 2 
62 4 3 2 135,0 3 
125 5 3 2 135,0 30/09/12 4,5 4 
42A 6 3 2 156,0 24/08/12 4 
51A(apa) 7 3 2 115,0 22/08/12 452 3,5 30 F 1 
SB(P4) 8 3 2 162,5 01/09/12 434 3,5 41 F 2 
8 1 4 1 118,75 21/08/12 371 4,0 29 F 1 
12 2 4 1 125,0 3 
13 3 4 1 130,0 24/08/12 3,5 38 M 2 
17 4 4 1 112,5 01/09/12 360 4,0 40 M 2 
18 5 4 1 109,25 27/08/12 374 3,5 4 
30 6 4 1 125,0 01/09/12 390 4,0 35 M 2 
31 7 4 1 132,0 29/08/12 351 4,0 30 F 1 
7A 8 4 1 125,0 23/08/12 354 3,5 32 M 1 
55 1 4 2 135,0 28/08/12 368 4,0 35 M 2 
57 2 4 2 135,0 3 
66 3 4 2 121,5 03/10/12 347 3,5 27 F 1 
94 4 4 2 121,5 07/09/12 383 4,0 32 M 2 
34A 5 4 2 125,0 10/09/12 406 4,0 33 F 1 
47A 6 4 2 120,0 23/08/12 401 4,0 30 M 1 
60A-
175L 7 4 2 132,0 21/09/12 432 4,0 38 F 1 
SB-53V 8 4 2 126,0 25/09/12 373 4,0 28 F 1 
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Apêndice 8: Entrada de dados para análise estatística das variáveis 
de peso corporal (kg) ao início do período reprodutivo em 11/11/2012 (AD), 
condição corporal ao início do período reprodutivo em 11/11/2012 (AE), peso 
corporal (kg) ao final do período reprodutivo em 17/01/2013 (AF), condição 
corporal ao final do período reprodutivo em 17/01/2013 (AG), variação diária 
média (VDM, kg) durante o período reprodutivo (AH), classificação do 
diagnóstico de gestação em 02/03/2013 (AI) e classificação em dias de 
prenhez ao diagnóstico de gestação em 02/03/2013 (AJ) de vacas primiparas 
aos 22/24 meses de idade mantidas em diferentes sistemas alimentares 
durante a gestação. Classificação do diagnóstico de prenhez: 1) prenha ou 
gestante e 2} vazia ou não gestante. Ca~ítulo 2. 
A B c D AO AE AF AG AH AI AJ 
1 1 1 1 331 3,5 335 3,5 0,062 1 90 
7 2 1 1 352 3,5 360 3,0 0,123 1 45 
27 7 1 1 354 4,0 380 4,0 0,400 1 60 
36A 8 1 1 331 3,5 339 3,5 0,123 1 60 
34 2 1 2 333 3,5 326 3,0 -0,108 1 45 
35 3 1 2 415 3,5 405 3,5 -0,154 1 110 
39 4 1 2 291 3,0 313 3,5 0,338 1 45 
49 6 1 2 414 3,5 425 3,5 0,169 1 45 
40A 7 1 2 316 3,5 326 3,0 0,154 1 75 
43A 8 1 2 366 3,5 369 3,5 0,046 1 50 
20 3 2 1 331 3,5 331 3,5 0,000 1 50 
44 4 2 1 355 4,0 335 3,5 -0,308 1 110 
51 5 2 1 316 3,0 320 3,0 0,062 1 45 
54 6 2 1 316 3,5 319 3,5 0,046 1 45 
69 2 2 2 308 3,5 312 3,0 0,062 1 70 
70 3 2 2 348 3,5 360 3,5 0,185 1 90 
37A 5 2 2 339 3,5 336 3,5 -0,046 1 65 
8A 8 2 2 421 4,0 358 4,0 -0,969 1 90 
67 3 3 1 408 4,0 392 3,5 -0,246 1 110 
89 5 3 1 399 3,5 380 3,5 -0,292 1 70 
121 6 3 1 506 4,0 480 3,5 -0,400 1 60 
44A 8 3 1 440 3,5 400 4,0 -0,615 1 60 
')Q ? ~ ') ~I::? 'li:: 'lA <I ~r:: n Al':!an .. ...... ,.,. 
Lo;,/ .... v '- v v'- v,v v"'t'l v,v -v, 10~ I I lU 

52 3 3 2 386 4,0 367 3,5 -0,292 1 110 
51A(apa) 7 3 2 414 4,0 410 3,5 -0,062 1 90 
8 1 4 1 371 4,0 350 3,5 -0,323 1 100 
17 4 4 1 377 3,5 359 3,5 -0,277 1 90 
18 5 4 1 383 3,5 383 3,5 0,000 1 80 
30 6 4 1 390 3,5 392 4,0 0,031 1 60 
31 7 4 1 356 4,5 349 3,5 -0,108 1 65 
7A 8 4 1 354 3,5 391 4,0 0,569 1 90 
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55 1 4 2 425 4,0 416 4,0 -0,138 1 100 
66 3 4 2 368 3,5 359 3,5 -0,138 1 50 
94 4 4 2 417 4,0 413 4,0 -0,062 1 90 
34A 5 4 2 426 4,0 420 3,5 -0,092 1 100 
47A 6 4 2 427 3,5 406 3,5 -0,323 1 80 
60A(apa)-
175L 7 4 2 444 4,5 401 4,0 -0,662 1 85 
SB-53V 8 4 2 378 4,0 342 4,0 -0,554 1 75 
11 3 1 1 361 3,0 356 3,0 -0,077 2 
22 4 1 1 363 3,5 359 3,5 -0,062 2 
23 5 1 1 397 3,5 388 3,5 -0,138 2 
28 1 1 2 325 3,5 329 3,5 0,062 2 
43 5 1 2 324 3,0 332 3,0 0,123 2 
9 2 2 1 296 3,5 319 3,0 0,354 2 
56 7 2 1 293 3,0 292 3,0 -0,015 2 
64 1 2 2 323 3,0 339 2,5 0,246 2 
SOA 6 2 2 331 3,5 314 3,0 -0,262 2 
6Ad 7 2 2 322 4,0 371 3,0 0,754 2 
SB(P4} 8 3 2 434 3,5 387 4,0 -0,723 2 
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Apêndice 9: Entrada de dados para análise estatistica das variáveis 
de peso corporal (kg) dos bezerros ao início do periodo reprodutivo em 
11/11/2012 (AM), peso corporal (kg) dos bezerros ao desmame (final do 
período reprodutivo) em 17/01/2013 (AN) e variação diária média (VDM, kg) 
dos bezerros do nascimento ao desmame (AO) filhos de vacas primíparas aos 
22/24 meses de idade que foram mantidas em diferentes sistemas alimentares 
durante a gesta~ão. Ca~itulo 2. 
AL A B c D AM AN AO 
124L 1 1 1 1 78 122 0,679 
129L 7 2 1 1 83 120 0,654 
149L 27 7 1 1 41 60 0,313 
146L 36A 8 1 1 54 95 0,611 
101L 34 2 1 2 82 118 0,592 
114L 35 3 1 2 92 124 0,662 
120L 39 4 1 2 68 94 0,472 
142L 49 6 1 2 85 127 0,687 
119L 40A 7 1 2 87 125 0,655 
109L 43A 8 1 2 85 128 0,687 
SB/139L 20 3 2 1 71 114 0,667 
135L 44 4 2 1 67 103 0,569 
117L 51 5 2 1 82 123 0,655 
137L 54 6 2 1 62 96 0,559 
136L 69 2 2 2 68 104 0,653 
107L 70 3 2 2 78 120 0,622 
141L 37A 5 2 2 57 98 0,625 
148L 8A 8 2 2 56 100 0,683 
121L 67 3 3 1 95 134 0,761 
102L 89 5 3 1 117 156 0,834 
145L 121 6 3 1 74 121 0,827 
150L 44A 8 3 1 63 113 0,745 
115L 29 2 3 2 86 110 0,566 
134L 52 3 3 2 68 103 0,553 
105L 51A(apa} 7 3 2 106 140 0,743 
104L 8 1 4 1 104 147 0,792 
127L 17 4 4 1 116 143 0,746 
126L 18 5 4 1 87 122 0,853 
128L 30 6 4 1 97 141 0,768 
123L 31 7 4 1 92 120 0,638 
10_8L 7A 8 4 1 101 142 0,748 
122L 55 1 4 2 93 128 0,655 
147L 66 3 4 2 61 94 0,632 
130L 94 4 4 2 93 125 0,705 
131L 34A 5 4 2 89 129 0,744 
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106L 47A 6 4 2 117 171 0,959 
60A(apa)-

138L 175L 7 4 2 75 124 0,729 
140L SB-53V 8 4 2 64 114 0,754 
133L 11 3 1 1 81 125 0,690 
118L 22 4 1 1 73 107 0,542 
113L 23 5 1 1 103 151 0,848 
132L 28 1 1 2 65 107 0,630 
144L 43 5 1 2 65 94 0,518 
111L 9 2 2 1 73 109 0,562 
116L 56 7 2 1 81 122 0,653 
110L 64 1 2 2 76 112 0,571 
143L SOA 6 2 2 68 98 0,557 
103L 6Ad 7 2 2 87 131 0,698 
125L SB(P4} 8 3 2 102 146 0,761 
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